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ACopa do Mundo coloca um time de
consumidores em campo.
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SUA EMPRESA SÓ VAI RECEBER BENEFÍCIOS.
Sicredi Cobrança éum sistema prático, moderno eseguro,
que atende a6.500* praças em todo otemtorio nacional. Ele
agiliza ofluxo financeiro ereduz custos operacionais, oqueSICREDI
gera vantagens para você sseus clientes.C O B R A N Ç A
Visite uma Unidade Sicredi eescolha otipo de cobrança
mais adequado ao seu negócio. Deixe oSicredi cooperar
com 0sucesso da sua empresa.

SiCI^EDi



PAUVRADQ PRESIDENTE

0 m o m e n t o
éagora!
No mundo dos negóci¬

os. quem sabe aprovei¬
tar as oportunidades
está com meio carhinho
andado para Figurar en¬
tre os que conseguem

\ o b t e r s u c e s s o n o s s e u s

empreendimentos. Saber detectar
uma oportunidade enão deixá-la
escapar pode fazer adiferença, es¬
pecialmente numa época em que
vender não tem s ido tarefa fác i l .

Estamos vivendo um período
propício para colocar essa máxima
em prática. ACopa do Mundo en¬
volve as pessoas num clima de oti¬
mismo. Apesar de muitos empre¬
sários considerarem que acompe¬
tição não tem influência direta
sobre suas vendas, éinegável que
0 â n i m o d o c o n s u m i d o r m u d a e m
função dasi expectativas com os
jogos etambém' com as comemo¬
rações das,v^itórias- Eéai que está
aoportunidade.

Quem souber captar este clima
etraduzi-lo para oaqibiente dos
negócios, com certeza venderá
mais. Uma decoração que remeta
ao mundial, produtos ligados ao
tema. ouso do v^de eamarelo,
que em época de Copa de Mundo
vira uma unânime demonstração
de um patriotismo quase nunca re¬
velado pelo brasileiro. Tudo isso
ajuda aatrair mais vendas.

Os números apontados por uma
pesquisa realizada entre consumido¬
res pela ACIM, em parceria com o
departamento de Economia da
UEM, mostram que há uma boa fa¬
tia do público consumidor interes¬
sada em comprar mais durante a
copa. Dos 489 entrevistados.
18.81 %disseram que estavam dis¬
postos aadquirir produtos motiva¬
dos pelo mundial- Este éum núme¬
ro que não pode ser desprezado e
que aponta adireção para quem

sabe interpretar as variações do
mercado. Disposição para oconsu¬
mo existe, mas épreciso transformá-
l a e m v e n d a s ,

Um segmento do comércio ilustra
bem essa realidade. As lojas de ele-
troeletrônicos se prepararam, duran¬
te meses, para aproveitar agrande
oportunidade de vendas proporcio¬
nada pela Copa do Mundo. Resulta¬
do de muito investimento em mídia,
do surgimento de novos produtos,
com preços mais acessíveis, essas
lojas estão vendendo televisores
como nunca venderam em outras
copas. Em Maringá há vários exem¬
plos disso.

Éclaro que já existia, latente, um
desejo do consumidor/torcedor de
assistir aos jogos numa tela grande,
com imagem perfeita. Porém, os es¬
forços eos investimentos, tanto dos
fabricantes, como dos revendedo¬
res, transformaram este desejo em
ação, ou seja, em vendas.

Alguém pode dizer que, no caso
dos televisores, fica fácil vender nes¬
ta época. Mas. será que se não hou¬
vesse os investimentos feitos pelo
setor etodo otrabalho de motivação,
seria fácil vender, por exemplo, TV
de plasma ou de 29 polegadas numa
época em que oconsumidor está
cada vez mais disputado entre os
s e t o r e s d a e c o n o m i a ?

As formas de aproveitar oportuni¬
dades de vendas são as mais varia¬
das, Prazo, preços atrativos, varie¬
dade de produtos, bom atendimen¬
to, um clima positivo na empresa,
Isso tudo pode ser usado numa épo¬
ca como es ta também. Bas ta es ta r
de olhos bem abertos enão deixar a
oportunidade escapar. Agora ésó
aproveitar omomento.
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ENTREVISTA ARNALDOJABOR POR REGINA DAEFIOL EGlOVANA CAMPANHA

0Brasil só avan
P

FRASE ACIMA JÁ DÁ UMA IDÉIA
rtDA VISÃO CRÍTICA DO CINEASTA.
ARTICULISTA ECOMENTARISTA
ARNALDO JABOR SOBRE AATUAL
SITUAÇÃO DO PAÍS. ELE ESTEVE
RECENTEMENTE EM MARINGÁ,
MINISTRANDO PALESTRA DURANTE
OENCONTRO DA HABITAÇÃO 2006,
PROMOVIDO PELO SECOVI PARANÁ.
N E S TA E N T R E V I S TA Q U E C O N C E D E U

ÃREVISTA ACIM, ENTRE OUTROS
TEMAS, ARNALDO JABOR FALA
SOBRE ACRISE POLÍTICA EA
VIOLÊNCIA EM SÃO PAULO. SEMPRE
EM SEU COSTUMEIRO TOM IRÔNICO
TEMPERADO COM MUITA POLÊMICA

um país formalmente democráti¬
c o m a s h á u m a r e s i s t ê n c i a a u t o ¬

crática. excludente, corrupta, que
quer manter ovelho sistema, que
émuito mais lucrativo, em que o
estado está aserviço do interesse
de uma minoria. Então se vê hoje
essa esquizofrenia no país, Oque
aconteceu em São Paulo (a onda
de violência comandada pelo crime
organizado), vem de anos eanos.
As medidas tomadas pelas autori¬
dades não resolveram nada por¬
que aestrutura íntima do erro se
m a í U e v e .

AQUE 0SENHOR ATRIBUI ESTE CAOS
NA ÁREA POLÍTICA QUE 0BRASIL ESTÁ
ENFRENTANDO? ONDE ISSO TEVE
INÍCIO?
Isso teve início na fundação do

Brasil, mas agora está vindo à
tona porque omundo está se mo¬
dernizando num nível tecnológi¬
co einformacional que não se con¬
s e g u e c o n t r o l a r . D i a n t e d a c o m ¬
plexidade do mundo, da comple-
xidade de organização, está se

Svendo que ademocracia, apesar
.| de não ser perfeita, éamelhor
^forma de governo. Então, no Bra-
Isil está havendo uma colisão

t r e o a t r a s o e a m o d e r n i z a ç ã o ,
en t re omoderno ea t rad ição o i i -
gárquica. patrimonialista, cliente-
lista, que éuma herança psicoló¬
gica ibérica. Esta herança se or¬
ganizou em leis. em instituições,
formas políticas, criou uma psico¬
logia social evirou uma coisa qua¬
se antropológica. Houve acrista¬
lização da idéia de um estado que
manda em tudo. que édono do
poder, numa sociedade submissa.
Tudo isso que está acontecendo é
esse empuxo do mundo atual ame¬
açando osistema oligárquico que
está aí há muito tempo. OBrasil é

ISSO TEM CURA?

Acura éopovo paTar de achar
que as co isas se so luc ionam.
Muitas coisas não têm solução
no mundo atual. Solução éuma
palavra que não existe, em mi¬
nha opinião, Pode haver um pro¬
c e s s o u m p o u c o m a i s v i r t u o s o ,e n -
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■ça pela contribuição dos canalhas
éautocrít ica, ela erra edepois
s e r e f a z . A l é m d o m a i s , f o i o fi m
de um ciclo que acabou com a
d i t a d u r a , n ã o f o i a v e r d a d e ,
n e m a d e m o c r a c i a , n e m a l u t a

pela democracia. Oque derro¬
t o u a d i t a d u r a f o r a m a s d u a s

crises do petróleo, em 1972 e
1979. que acabaram com od i¬
nheiro para sustentar um gover¬
no como aquele. Também teve
0fim da guerra fria, houve um
processo de desgaste dos gover¬
n o s m i l i t a r e s . ,

que éacoisa mais importante no
momento? Quem? Ojuiz? Os tra¬
balhadores? Os parlamentares?
Onosso problema éuma, estru¬
tura sólida que organizou oerro.
Aos poucos, pinta uma mudança
aqui, outra ali. Nós não vamos
ter mais inflação. Desde quando
eu nasci t inha inflação, de re¬
pente não tem mais. Já existe um
certo respeito pela democracia.
Não existe punição no judiciário,
m a s e x i s t e n o M i n i s t é r i o P ú b l i ¬

co, que faz denúncias eatua des¬
cobrindo, invest igando. Aim¬
prensa está livre...

muitas coisas podem mudar e
algumas podem se modernizar.
Mas oprocesso élento. OBra¬
sil só avança pela contribuição
dos canalhas, como foi, por
exemplo, oCollor de Mello, o
Roberto Jefferson, que denun¬
ciou, em bravatas teatrais, as
Fa l ca t ruas de B ras í l i a , Ago ra
são os assassinos que estão
obrigando as autoridades afa¬
zerem algo para mudar asitu¬
ação. Eopúblico fica paralisa¬
do. Ninguém sabe nada, há
uma falta de cultura política e
de consciência muito grande.
Éinacred i táve l um ind iv íduo
entregar tudo para os crimino¬
sos por duzentos reais (referên¬
cia ao caso da venda, por um/un-
cionário do Congresso Nacional,
das gravações de sessões secre¬
tas da CPI das armas). Um sujei¬
to de terno éum dos responsá-

0SENHOR AFIRMOU, EM ARTIGO
RECENTE, QUE EXISTE UMA PREGUIÇA
MUITO GRANDE NOS MEIOS
POLÍTICOS...
Sim. porque resolver aques¬

tão da corrupção dá trabalho.
Vamos resolver aquestão dos
celulares nos presídios? Dá tra¬
balho... As operadoras faturam
m i l h õ e s d e d ó l a r e s - é u m a d a s
atividades que mais dão dinhei¬
ro no mundo -enão es tão nem
aí. Agora falam de bloqueio de
celular em presídios.., Eu. pes¬
soalmente, Falo nisso há cinco
anos, desde aprimeira rebelião
do PCC. em 2001 .

NA EPOCA DA DITADURA HAVIA MUITA
CORRUPÇÃO, SÓ QUE NINGUÉM SABIA.
HOJE HÁ MUITA CORRUPÇÃO ETODO
MUNDO SABE. MAS PARECE QUE AGORA
NINGUÉM SABE EXATAMENTE 0QUE
FAZER :;0M AVERDADE QUE ERA
SONEGADA NA ÉPOCA DA REPRESSÃO...
A s o c i e d a d e b r a s i l e i r a n ã o

t e m u m i n s t r u m e n t a l d e m u d a n ¬

ça. uma coisa que os Estados
Unidos têm: agrandeza da de¬
mocracia amerjcana. Apesar do
B u s h . a d e m o c r a c i a a m e r i c a n a

veis pelo massacre que ocorreu
São Paulo! Se Fosse por du¬

zentos mil, até se entendería,
duzentos reais? Isto égor¬

e m

i m a s

jeta! Então se vê que onegó¬
cio está entalado na alma, há
uma boçalidade básica que per¬
corre oExecutivo, oLegislati¬
vo eojudiciário, que também
é h i s t ó r i c a .

íí Aúnica coisa boa
queo Lula fez foi
manter apolítica do
Fernando Henrique, que
éuma política sensata,
feita por PhD. Não foi feita
por imbecis, como aqueles
petistasquenão
estudaram t

0SENHOR ACHA QUE 0GOVERNO LULA
TEM ALGUM PONTO POSITIVO?
I n F e l i z m e n t e n ã o . S e v o c ê m e

apontar uma obra pública que ele
tenha Feito, uma reForma impor¬
t a n t e , e u c o n c o r d o , M a s e u n ã o
conheço.

EISSO TUDO OCORRE POR QUÊ? A
SOCIEDADE ÉAPÁTICA?
Aculpa éde uma estrutura.

Temos que parar de pensar em
termos voluntaristas, de culpa,
de quem éculpado. Nós somos
uma es t ru tu ra . Mudar aes t ru¬
tura émuito diFícil, porque ela
émuito resistente. Quem vai
Fazer areForma do judiciário.

s
s

E0FATO DO GOVERNO TER MANTIDO
OS RUMOS DA POLÍTICA ECONÔMICA?
Aúnica coisa boa que oLula Fez s

foi manter apolítica do Fernando |.

s
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ENTREVISTA ARNALDOJABOR

Henrique, que éuma política sen¬
sata. feita por PhD. Não foi feita
por imbecis, como aqueles petis-
tas que não estudaram.

c e u . G e n o í n o . E l e s f o r a m a n u l a ¬

dos eisto émuito importante,
OJosé Dirceu éum psicopata.
ele tinha planos de criar um país
que éum ensopadinho de socia¬
lismo. populismo ebravatas. Um
delírio pessoal. Seria um desas¬
tre se ele tivesse conseguido
impor sua política. Ele éperigo¬
so. éum bom político, bom artí-
culador. Afinal, ele conseguiu
pegar todo aquele dinheiro...

0SENHOR COLOCA 0PALOCCl TAMBÉM
NESSA LISTA DE “IMBECIS”?

OPalocci éum cara legal. I
a c r e d i t o m u i t o n e l e . E l e é i n t e ¬

ligente esensato, não acho que
ele seja um ladrão, essas coisas
que falam. OPalocci segurou a
onda. Manter apo l í t i ca econô¬
mica foi aúnica coisa que oLula I
fez. E0Bolsa Família que ele I
tanto alardeia? Ogoverno Lula I
melhorou, aprofundou, mas gas- I
tando um dinheiro que ele não I
poderia estar gastando. Não es- I
tou dizendo também que oFer-|
nando Henrique élegal. Ele nâol
f e z n a d a d e n o v o , a n ã o s e r |
e x e r c e r s e u c a r i s m a , b o t a r
boné . f aze r cha rm inho . Op r i¬
meiro ano do governo Lula foi
um ano de expectativa. Aí co¬
meçou aquela discussão ideoló¬
gica, sobre quem éde esquerda
equem éde di re i ta. . . Depois
veio uma política externa digna
d e t e r c e i r o m u n d o m e s m o ,
cheia de bravatas. Quebraram a
c a r a d i r e i t i n h o . . .

/

0SENHOR ACREDITA QUE ACRISE
ENTRE BRASIL EBOLÍVIA DERRUBOU A
IDÉIA DE UMA ESQUERDA LATINO-
AMERICANA UNIDA?
C l a r o , d e r r u b o u t a m b é m o

m i t o d a l a t i n i d a d e ! A c h o b o m
que este delírio populista fique
sob oefeito daquela mediocri¬
dade, daquela boçalidade que
tem esse provocador. o(Hugo)
Chavez, que éuma figura re¬
p u g n a n t e , e o E v o M o r a l l e s .
q u e r e p r e s e n t a a e c l o s ã o d e
um fenômeno nacionalista, in-
digenista. Eies vão dar com os
burros n'água.

U0José Dirceu éum
psicopata, ele tinha
planos de criar um
país que éum
ensopadinho de
socialismo, populismoe
bravatas

0SENHOR ACHA QUE 0BRASIL TERIA
UM ESPAÇO PARA FIGURAS COMO EVO
MORALES OU HUGO CHAVEZ?

Não, oBrasil émais comple¬
xo. Eu acho bom esta crise di¬
plomática entre Brasil eBolívia
ter acontecido, por ficar circuns¬
crita àpolítica de lá. Émuito
bom porque estabelece uma di¬
ferença conosco. Somos um
país muito amplo ediversifica¬
do economicamente e-por que
não? -muito mais sofisticado. É
difícil instalar um-monoteísmo
como odesses babacas num país
como oBrasil. Por isso digo que
essa crise foi boa. por estabele¬
cer anossa diferença, inclusive,
entre os hispânicos, que são di¬
ferentes da gente. Éum trata-

0SENHOR CONSIDERA APOLÍTICA
EXTERNA 00 BRASIL UM FIASCO?
É a t é u m a t e n t a t i v a b o n i t a d e

tentar seguir um caminho diferen¬
te, Mas oMercosul está quebrado...
Agora, aAlca temos que barrar
sim. AAlca éum perigo, eu conhe¬
ço os amer icanos, são de tomar
c o n t a m e s m o .

lão. que está em cartaz há um
ano. Aí vieram medidas paliati¬
vas ; ocara mandou tapar os
b u r a c o s d a e s t r a d a , m a n d o u
gastar dinheiro para dar mais
B o l s a F a m í l i a . S ó e x i s t e u m a

idéia na cabeça daquele sujeito;
s e r r e e l e i t o . E e l e v a i s e r r e e ¬

le i to . Eu acho depr imen te o
caso do Lula, que surgiu como
um símbolo popular ena reali¬
dade éum opor tun is ta . Nesta
crise toda, saíram do governo os
mais perigosos, como José Dir-

EACRISE POLÍTICA IMOBILIZOU
MESMO 0GOVERNO?
Ogoverno começou uma ten-

E t a t i v a a d m i n i s t r a t i v a d e m u d a r
1^ apolítica econômica, até que
Iestourou oescândalo do mensa-

_ Q
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Lula vai ser reeleito, mas será
u m L u l a d o P M D B

pico. que assume ainterdepen¬
dência dos países, arealidade
econômica do mundo, que ten¬
ta reformar oestado para que
ele possa ser um defensor dos
injustiçados, dos pobres, dos
excluídos. Uma esquerda con¬
temporânea éaque tenta au¬
mentar aqualidade de vida das
pessoas, criticar aparalisia pa-
trimonialista, que sabè que mui¬
to mais importante do que esti¬
mular uma luta de classes, que
no Brasil nunca existiu, éorga¬
nizar um outro tipo de estado,
um outro tipo de sistema de po¬
der. Éuma esquerda que con¬
templa acomplexidade do mun¬
do enão fica tentando impor
uma v isão to ta l i tá r ia das co isas ,
como se as co isas todas fossem

uma só. Esse éoperigo maior
que rondava oBrasil. Felizmen¬
te esse aspecto foi resolvido. O

d o d e To r d e s i l h a s m o d e r n o . O

povo vai ficar obrigado aassu¬
mir que somos um pais capita¬
l i s t a . ou me lho r, t en tando se r
capitalista, tentando ser repu¬
blicano, democrático eque não
t e m o s i n t e r e s s e e m c a i r n e s s a
loucura típica de lá. que talvez
seja aúnica forma política pos¬
sível num país miserável como
aBo l ív ia , ou num popu l i smo
c o m o a V e n e z u e l a . O B r a s i l é
considerado por eles subimperi-
alista, eles tèm mais implicân¬
cia com 0Brasil do que com os
E s t a d o s U n i d o s .

0SENHOR VE ALGUMA LIDERANÇA
POLÍTICA 00 CENÁRIO ATUAL QUE
POSSA FAZER PARTE DESSA
ESQUERDA CONTEMPORÂNEA?
Acho que da esquerda contem¬

porânea seria uma pessoa como
0José Serra, por exemplo. Nesse
aspecto acho que os tucanos têm
alguns elementos que contem¬
plam essa complexidade. Operi¬
go éaboçalidade unívoca. edisso
eu tenho medo. Esquerda contem¬
porânea éum termo que se con¬
trapõe àesquerda tradicional, Eu
prefiro usar as palavras progres-
s i s m o e a t r a s o .

I

0SENHOR ACHA POSSÍVEL A
CONSTRUÇÃO DE UMA ESQUERDA
CONTEMPORÂNEA?
Sim. Eu sou da esquerda con¬

temporânea. que leva em con¬
ta que 0mundo real émais im¬
portante do que omundo utó-

i

0SENHOR JÁ TEM CANDIDATO A
PRESIDENTE?
Não sei, estou na dúvida. OLula

certamente não é. ■

i
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CAPITAL DE GIRO

SUCROALCOOLEIRO

Oagropecuarista Anísio Tormena assumiu, pela ter¬
ceira vez, apresidência da Associação de Produtores
de Álcool eAçúcar do Estado Paraná (Alcopar), do Sin¬
dicato da Indústria de Fabricação de Álcool (Sialpar)e
do Sindicato da Indústria do Açúcar (Siapar), todos com
sede em Maringá.

Asolenidade de posse foi no dia 26 de maio econ¬
tou com apresença de diversas autoridades, entre elas
oministro do Planejamento, Paulo Bernardo, eogover¬
nador Roberto Requião. Na ocasião, foram empossados
os conselhos Diretor eFiscal das três entidades, cujos
ma ndatos vão até 2009.

Osetor sucroaicooleiro gera 70 mil empregos diretos
no Paraná e500 mil indiretos. Osetor também está em
franca expansão: em 2003 eram 320 mil hectares plan¬
tados com cana-de-açúcar no estado ehoje são 417

mil. As 27 unidades produtoras paranaenses exportam
70% de todo oaçúcar produzido e20% do volume de
álcool. Ameta éaumentar estes índices nos próximos
anos, sem que isso comprometa oatendimento da de¬
manda interna.

GLOBO FM
Com 0slogan “Você não ouve, você

sente”, aGlobo FM estreou sua pro¬
gramação em Maringá no dia 15 de
maio, que tem transmissão via satélite
pelo Sistema Globo de Rádio.

Opúblico-alvo da emissora, que
pode ser sintonizada na freqüência
97,9, éoadulto qualificado, que gosta
de músicas nacionais einternacionais
eque está busca tendências enovida¬
des, tanto em relação àseleção musi¬
cai quanto àinformação.

Na programação aGlobo FM apre¬
senta, entre outros, os comentários de
Arnaldo Jabor; oGiro Globo FM, com
notícias do país edo mundo; oEspaço
80, um programa com artistas eban¬
das nacionais que fizeram parte do ce¬
nário pop-rock dos anos 80; ea Perso¬
nalidade Globo FM, especial com artis¬
ta ou banda de renome.

De acordo com Alexandre Barros, di-
retor-comercial da emissora,-o retorno
tem sido positivo e, além de muitos elo¬
gios, aprocura por parte dos anunci¬
antes também tem sido grande.

LAVANDERIAS INDUSTRIAIS
OInstituto para oDesenvolvrrriento Regional (IDR) vai desen¬

volver, nos próximos dois anos, um estudo sobre acadeia produ¬
tiva das lavanderias. Oobjetivo éaumentara eficiência no trata¬
mento de efluentes líquidos, utilizando-os como matéria-prima na
confecção de tijo*'os. Também serão estudados processos de
reutilização da água desses efluentes.

Oprojeto, que foi orçado em R$ 520 mil, será custeado pela
Financiadora de Estudos eProjetos (Finep) epelas lavanderias, e
tem como parceiros aUEM, IDR elavanderias industriais da cidade.
Oconvênio foi assinado no dia 22 de maio (foto).

£
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NOVO VISUAL OfDlÃRIO"̂POWOKTtpOPAtAW^0jornal ODiário do Norte do Paraná
inaugurou, em 3de maio, novo projeto
gráfico eeditorial. Segundo Décio Trujilo,
editor-chefe do jornal, um dos objeti¬
vos das mudanças foi viabilizar duas
modalidades de leitura. "Logo de ma¬
nhã as pessoas geralmente estão apres¬
sadas, então fazem leitura rápida só
para saber oque está acontecendo. Já
no começo da tarde, quando há mais
tempo, elas lêem as niatérias que mais
interessaram", explica.

Dentro desta proposta, oprojeto des¬
taca mais os títulos, informações princi¬
pais eas fotos. Os textos ganharam mais
objetividade efoco no leitor, mostrando
como os fatos podem interferir na vida
do cidadão.

Entre as mudanças editoriais, foi criada apágina ^ rrZoom, voltada amatérias especiais, que tem por objetivo contextualiza
suntos muito comentados pela sociedade. Outra novidade éapágina Vibe,
que abre espaço para ojovem se manifestar.

Para conhecera aceitação do novo formato. 0Diário realizou pesquisa
entre os assinantes. Décio Trujilo informa que foi constatado um índice de
92% de satisfação.

4

PF prende 11 por
de drogas
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ENCONTRO DA HABITAÇÃO
B r u n a H o r e s c t i <

rMaringá sediou, nos
dias 18 e19 de maio, o
Encontro da Habitação
2 0 0 6 . C o m 0 t e m a
“Nova consc iênc ia em

liderança edesenvolvi¬
mento”. 0evento reu¬
niu cerca de 500 pes¬
soas de todoo Paraná,
além de participantes
d e S a n t a C a t a r i n a ,
Bahia, Rio de Janeiro,
São Paulo eRio Gran¬
de do Sul.

Entre os palestran¬
tes, profissionais de renome como oautor do livro oMonge eoExecuti¬
vo", James Hunter, ocineasta ecomentarista da CBN edo jornal OGlobo,
Arnaldo Jabor, eoex-presidente da Petrobrás eex-ministro de Infra-Es¬
trutura, Ozires Silva. Oencontro contou com oapoio de diversas entida-
dé’s, entre elas aACIM eoSivamar.
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MOTIVAÇAO
No dia 3de maio aWAALC -

Psicologia Clínica, Organizacional
edo Trabalho, de Umuarama.
promoveu, no Teatro Marista de
Maringá, uma palestra-show/com
0professor Osmar Coutinho.

Integrantes de diversas empre¬
sas de Maringá eregião partici¬
param do evento, que abordou te¬
mas como motivação, negocia¬
ção, vendas, criatividade, resga¬
te da auto-estima, administração
de conflitos, estabelecimento de
metas eoutros assuntos ligados
ao dia-a-dia da vida profissional.

Os participantes aprovaram a
iniciativa ese mostraram bastan¬
te entusiasmados com as propos¬
tas do palestrante. Mais informa¬
ções sobre oevento podem ser
obtidas no site www.waalc.com.br

PARQUE DO JAPAO
é

No dia 10 de maio, aniversário de Maringá, foi lançada aPedra Funda¬
mental do Parque do Japão -Memorial /m/n 100. 0projeto parque nasceu
durante amissão empresarial ao Japão, em junho de 2005, da qual partici¬
param oprefeito Silvio Barros eAriovaldo Costa Paulo, então presidente da
ACIM. Acomitiva visitou ojardim da Cidade de Himeji, onde manteve con¬
tato com as autoridades japonesas no Ministério das Relações Exteriores
para obter apoio logístico na produção do projeto do jardim.

Aprevisão éque aobra seja concluída até odia 22 de junho de 2008, quando
aFamília Imperial Japonesa será convidada avir até Maringá para ainaugura¬
ção eas comemorações dos 100 anos da imigração japonesa ao Brasil.

Acerimônia de lançamento da Pedra Fundamental contou com apresen¬
ça de diversas autoridades, entre elas ocônsul geral do Japão, Hirotsugu
Hagiuda; opresidente da Câmara de Comércio Brasil-Japão do Paraná,
Antônio Ueno; oDiretor do Brasil da ANA -Nippon Airways Co., Eduardo
Sakamoto; elideranças da comunidade nipônica do estado.

I

TREM DE PASSAGEIROS
ATerra Roxa Investimentos assu¬

miu acoordenação regional do projeto
que prevê areativação do trem de pas¬
sageiros entre as cidades de Ibiporãe
Paiçandu. Aindicação da Terra Roxa
foi uma das conclusões do Seminário
de Ferrovias Metropolitanas, que acon¬
teceu no início de maio em Maringá.

Estiveram reunidos no evento, que
discutiu aviabilidade da reativação
do trem, representantes das cidades
que serão integradas pelo transpor¬
te ferroviário, incluindo prefeitos, pre¬
sidentes de câmaras municipais, de
associações de municípios eassoci¬
ações comerciais, além de diretores
de concessionárias de transporte
coletivo efabricantes de equipamen¬
tos ferroviários.

Estudos encomendados pelo
BNDES àCOPPE/ UFRJ apontaram
que 0trecho entre Ibiporãe Paiçandu
está entre os nove mais viáveis do
país, em potencial de retorno, para a
reativação do trem de passageiros.

EMPRESÁRIOS HOMENAGEADOS
N .

Dois empresários maringaenses serão homenageados com prêmios
em reconhecimento ao trabalho realizado por eles. 0empresário João
Noma, da Truck Noma, foi escolhido para receber aOrdem do Mérito
Industrial da Confederação Nacional da Indústria (CNI), de 2006. A
premiação éconsiderada uma das mais altas condecorações concedidas
pela indústria nacional.

Noma está entre os nove industriais brasileiros escolhidos para rece¬
ber aordem. Sua indicação foi feita pela Federação das Indústrias do
Estado do Paraná (Fiep). Adata da premiação ainda não foi definida.

Já 0presidente da Cocamar, Luiz Lourenço, irá receber aMedalha do
Mérito Industrial, pela Fiep. Oprêmio éconsiderado omais importante
reconhecimento daquela entidade. Ahomenagem será no dia 12 de junho,
em Curi t iba.
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EXPRESS
Agente Autorizado

^P: No que você está i
pensando agora?

R: Os planos que minha
operadora oferece não

servem pra minha empresa.
Tô precisando mudar.

Eagora mesmo a
GVT está pensando
em você, para você

não pensarem
te le fon ia .

Prova disso éoEconomix
Flex, uma solução completa
para reduzir os custos
da sua empresa com
telefonia eInternet em ate
50%. Você monta oplano de
acordo com asua necessidade,
do tamanho que você precisa,
com qualidade eatendimento
d i f e r e n c i a d o .

Pare de pensar em telefonia. Mude
Economix Flex, epense só

em fazer asua empresa crescer.
ja para o

Ligue para:

3031 8081Pense rápido eadquira já amelhor
opção para asua empresa.



REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI

economia em ritmo
de Copa do Mundo
i

ABOU ROLA NA ALEMANHA EMEXE COM OSETOR PRODUTIVO DE TODO 0
brasil em MARINGÁ, MUITAS EMPRESAS SE PREPARARAM EVÃO
APROVEITAR APARTICIPAÇÃO BRASILEIRA NO MUNDIAL
PARA VENDER MAIS. OUTRAS NEM PRECISAM FAZER MUITO
ESFORÇO, SALVO AUMENTAR ORITMO DE PRODUÇÃO PARA
ATENDER OS FERVOROSOS TORCEDORES

Todo ano de Copa do Mundo
gera uma grande expectativa.

Para obrasileiro, de modo geral,
h á s e m p r e a q u e l e g o s t i n h o d e
ver ase leção b r igar por ma is
u m a e s t r e l a n a c a m i s a . P a r a o s
empresários significa mais pro¬
d u ç ã o , m a i s v e n d a s e m a i s d i ¬
n h e i r o e m c a i x a .

O c o m é r c i o é o t e r m ô m e t r o d o

a q u e c i m e n t o q u e a C o p a d o
M u n d o t r a z p a r a a e c o n o m i a . A
bola da vez. este ano. éavenda
de televisores eartigos de ves¬
tuário. Mas diversos outros seto¬

r e s e s t ã o s i n t o n i z a d o s n a A l e m a ¬

nha eaproveitam ocampeona¬
to para conquistar os consumido¬
res com atrativos ligados ao cam¬
peonato. Com um olho nas opor¬
tunidades de negócios eoutro na
seleção, os empresários querem
mesmo éque oBrasil conquiste
0hexa. traga mais aiegria e, cla¬
ro. mais disposição para ocon¬
s u m o .

De acordo com pesquisa reali¬
zada pela ACIM. em parceria 2
com oDepartamento de Econo- í
mia da UEM, os empresários ma- ?

T

TUDO PRONTO! MUITAS
EMPRESAS INVESTIRAM

FORTE EM DECORAÇÃO PARA
ACOPA DO MUNDO
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- X ringaenses apostam que uma vi-
tórĵ a da seleção brasileira trará
bons frutos para aeconomia no
segundo semestre de 2006. Essa
éaopinião de 41.7^9% dos en¬
trevistados. “A Copa do Mundo
influencia negócios de forma lo¬
calizada em nossa economia,
mas tem influência generaliza¬
da sobre 0aumento de produti-

‘1 vidade em caso de vitória do Bra¬
sil". avalia 0economista Joilson
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Iplacares como este, instalado numa banca de revista vão orientar otorcedor
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Tem
maringaense
na copa
Maringá tem um representante

nos gramados da Alemanha. Só
que na seleção do Japão.
Alessando Santos, oAlex, de 28
anos, éo lateral esquerdo titular
do time comandado pelo brasileiro
Zico eque enfrentará oBrasil na
primeira fese. Adisputa do
jogador, naturalizado japonês,
contra aseleção do país onde
nasceu chamou aatenção da
maior rede de televisão do Japão.

Arede NHK preparou um
documentário especial sobre a
história dos descendentes de
japoneses em Maringá eo
espírito de irmandade da cidade
com oJapão.

Além disso, aemissora vai
acompanhares familiares e
amigos mais próximos de Alex
durante apartida, marcada para
as 16 horas do dia 22. O
responsável pela equipe da rede
de televisão japonesa, Makoto
Takakura, explica que oobjetivo é
inserir flashes ao vivo de Maringá
na transmissão. "Queremos
mostrar areação dos torcedores
maringaenses", conta.

Alex Santos, filho do ex-
jogador do extinto Grêmio
Maringá, Wilson Capeta, está no
Japão desde 1994, Foi
descoberto por olheiros quando
tinha 17 anos. Em 1999, marcou
dez gois na liga japonesa efoi
eleito 0melhor jogador da
temporada. Acidadania japonesa
foi obtida em 2002, ano em Alex
disputou dois jogos da Copa do
Mundo. Atualmente está entre os
principais ídolos da torcida
japonesa.

D i a s , c o o r d e n a d o r d o e s t u d o .
Dos 135 empresários que res¬

ponderam apesquisa, 61.48%
disseram que aempresa se pre¬
parou para operíodo e43.7%
afirmam que fizeram mudanças
na comunicação visual em Fun¬
ção do mundial. Mesmo parecen¬
do contraditór io, 59.26%aval i-
am que seus negócios não sofre¬
r ã o i n fl u ê n c i a d i r e t a d a c o p a .
O u t r o s 1 2 , 5 9 % v ê e m o c a m p e o ¬
nato como algo positivo para os
negócios.

Ferência Foi pc^r decoração inter¬
n a e e x t e r n a ( 3 5 . 5 6 % ) . v i t r i n e
( 3 3 , 3 3 % ) e 1 7 . 7 8 % i n v e s t i r a m n o
u n i f o r m e d o s f u n c i o n á r i o s . N a s

ruas 0que se vè são inúmeras
empresas decoradas de verde e
amare lo desde meados de ma io .
Bande i ras , tec idos , ba lões , bo las
e f u n c i o n á r i o s u n i f o r m i z a d o s , o
que vale éacriatividade para
conquistar os torcedores que vão
às compras.

E n t r e o s c o n s u m i d o r e s , o u t r a

pesquisa realizada pela ACIM e
pelo Departamento de Econo¬
mia da UEM em maio. com 489
m a r i n g a e n s e s . a p o n t o u q u e
18,81% das pessoas entrevista-

MAIS COMPRAS

Entre os que mudaram o
al áa empresa para acopa, apre-

v i s u -
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REPORTAGEM DE CAPA

das na época disseram que iriam
a d q u i r i r p r o d u t o s m o t i v a d o s
pela Copa do Mundo. Apreferên¬
cia épor televisores, item apon¬
tado por 45.69 %dos consumido¬
res. econfecções, preferência de
4 2 . 7 2 % d o s e n t r e v i s t a d o s . A i n d a

foram citados os artigos esporti¬
vos -4.85% -aparelhos de som -
1 . 9 5 % - e h o m e t h e a t e r - 0 . 9 1 % .

N a i n d ú s t r i a , s e t o r e s c o m o o
de confecções começaram ase
preparar desde oinício do ano
para atender ademanda cres¬
cente. Opresidente do Sindica-

MIGUEL SALAS:

^ATUAL RITMO DE
P̂RODUÇÃO

_DEVE SE
*MANTER SE 0
IBRASIL FOR
ICAMPEÃO

OBJETO DESEJO
Em época de Copa do Mundo, os

televisores, especialmente os de
telas maiores, se transformam em
verdadeiros objetos do desejo de
nove entre dez torcedores. Em todo
oBrasil, omundial de futebol traz
um impacto positivo neste
segmento do mercado. Dados da
Associação Nacional de Fabricantes
de Produtos Eletroeletrônicos
(Eletros) mostram que os
fabricantes brasileiros de televisores
esperam vender cerca de 11
milhões de aparelhos em 2006, o
que representa um aumento 12%
em relação aos 9,8 milhões de
unidades vendidas no ano passado.

Segundo opresidente da Eletros,
Paulo Saab, ocenário para a
comercialização de televisores é
positivo tanto sob oaspecto
macroeconômico, "caso as projeções
de inflação edesempenho do PIB se
confirmem", quanto em razão da
copa, "O mundial terá um efeito
maior neste ano sobre ademanda
por causa do interesse dos
consumidores pela tela plana epelas
novas tecnologias", afirma Saab.

Esta previsão tem exemplos
práticos no varejo. Ogerente da rede
Lojas Colombo em Maringá, Jovelino
Dalapossa, revela que aexpectativa
de crescimento nas vendas éde

DALAPOSSA, DA
LOJAS COLOMBO,
ENTRE TELEVISORES.
OBJETO DO DESEJO
DE NOVE ENTRE DEZ
TORCEDORESs

20% em relação ao ano passado. Em
termos de valores, os resultados
também tendem aser melhores. ”Só
em maio vendemos cinco aparelhos de
tela grande (de 42 a61 polegadas). É
um número considerável. Agrega muito
em comparação ao ano anterior", conta.

Segundo Dallapossa, não ésó a
copa que motivou essas vendas. "Até
poucos anos atrás, os televisores
com mais de 42 polegadas tinham o
preço cotado na proporção de R$ 1
mil por polegada. Hoje está mais
acessível. Um televisor de 42
polegadas sai por R$ 7.999", relata.
Epara qUem não pode comprar, a
loja decidiu sortear 20 televisores
de 42 polegadas entre os clientes

que gastarem mais de R$ 100.
"Essa promoção puxa avenda de
outros produtos também",
garante.

Aliás, atemática da copa vem
sendo usada pela Colombo desde
0início de maio, quando todos os
funcionários passaram ausar
uniforme especial para oevento.
"Esse ano até oDia das Mães foi
trabalhado com foco voltado para
aCopa do Mundo", relata
Dalapossa. Adecoração que toma
conta do ambiente também foi
programada com antecedência,
"Contratamos uma empresa de
decoração para deixar aloja
100% no clima do mundial".
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CO das Indústrias do Vestuário de
Maringá (Sindvest), Antônio Rec-
co. afirma que aprojeção no con¬
sumo feita pela entidade é“de
20% amais nas vendas do vare¬
jo em relação ao mesmo perío¬
do do ano passado”, diz.

Recco acredita que aCopa do
Mundo, por ser um período de
Festa popular, motiva oconsumi¬
dor. criando um clima muito pa¬
recido com odas Festas de final _

A c o n t e c e e m t o d a |

CLÁUDIO

BATISTELA
CRITICA OS

CAMELOS. QUE
PREJUDICAM AS

VENDAS DOSd e a n o .

copa. As pessoas gastam mais do |
que em outras épocas. Ecada |
setor busca uma fatia desses gas¬
tos extras, aindústria de confec-

PROQUTOS DE
QUALIDADE

Bares ecasas noturnas preparadosções. agastronomia, oturismo ,
a v a l i a .

ARecco Lingerie. empresa do
presidente do Sindvest, tem in¬
v e s t i d o d e s d e o i n í c i o d o a n o n a

criação de produtos identificados
com acompetição. “Produzimos
de calcinhas esutiãs apijamas
c o m a t e m á t i c a " , c o n t a .

Apesquisa feita pela ACIM epelo Departamento de Economia da UEM com
os consumidores da cidade apontou que 68,04% dos maringaenses devem
assistiraos jogos do Brasii em casa. Outros 8,25% acompanharão adisputa na
casa de amigos ou conhecidos e4,12% reiatam que verão afesta em bares,

Para receber bem esses torcedores, bares ecasas noturnas da cidade
investiram forte na decoração eno uniforme dos funcionários. Entrando no
ciima, os estabeiecimentos também poderão atrair outros 11,75% dos
torcedores eritrevistados, que só vão decidir onde assistir aos jogos na
úitina hora. Ésempre bom lembrar que, por lei, éproibido cobrar ingressos
dos -orcedores para aexibição de jogos da Copa do Mundo.

Em bares tradicionais da cidade, como aÁgua Doce Cachaçaria ea
Choperia Car Wash, adecoração está pronta desde meados do mês
passado. Aestrutura de telões permanentes para transmissão de jogos
aguarda apenas oapito inicial das partidas do Brasil.

Oempresário Silas Augusto Moreira, que trabalha com locação de telões
para empresas eeventos, relata que aprocura tem sido maior do que em
outras copas.Os oito aparelhos de projeção que possui já estão alugados
para atransmissão das partidas.

AUMENTO DE 40%

Para algumas indústrias, em
especial, oefeito Copa do Mun¬
do éfundamenta i no fa turamen¬
to. ●●Aumentamos oritmo de pro¬
dução em 40% para preparar
e n c o m e n d a s r e f e r e n t e s ã c o m ¬
petição". revela oproprietário da
Malhas Torch. Miguel Fuentes Sa¬
las, que aposta no hexa para man¬
ter as vendas em alta. “Se oBra¬
sil for campeão, atendência é
desse aumento da produção
m a n t e r " , a v a l i a .

Para oempresário, que fabri¬
ca uniformes ecamisetas, os fru¬
tos da comercialização dos pro¬
du tos temát i cos não fo ram to¬
d o s c o l h i d o s . “ M u i t a s e n c o m e n ¬

das já foram atendidas, mas bas¬
tante gente deixa para aúltima
h o r a ” , a fi r m a , a c r e d i t a n d o q u e
aifida devem chegar novos pe¬
didos mesmo com “a bola rolan-
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BARES ECASAS NOTURNAS TAMBÉM ESPERAM FATURAR MAIS DURANTE ACOPA DO MUNDO o
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do em campo" nos jogos da
comperição-

Ogerente da Casa Esporte.
C l á u d i o B a t i s t e l a . t a m b é m e s t á

bastante otimista em relação às
v e n d a s a t é o fi n a l d o m u n d i a l .

Em comparação ao ano passa¬
do. ele espera uma melhora en¬
t r e 2 0 % e 3 0 % . “ M a s . s e o B r a ¬

sil perder, vai azero. Ograu de
riso éalto. Tem que vender an¬
tes dos primeiros jogos”, diz. Por
outro lado. se oBrasil conquis¬
ta r ohexa . se rá necessá r io fa¬
z e r m a i s e n c o m e n d a s .

Batistela afirma que aloja
tem faturado principalmente
com avenda de camisetas etor¬
ce pelo título, que. segundo ele.
impu ls ionará também avenda
d e a r t i g o s e s p o r t i v o s d e
modo geral . “Com avi tór ia, a
tendência écrescer avenda de
bolas echuteiras. pois as pesso¬
as se animam ajogar futebol",
a v a l i a .

2

u m

0SICOOB TAMBÉM ADERIU AO TEMA EESTÁ REALIZANDO PROMOÇÕES éNTRE OS
COOPERADOS

Promoções eofertas
Por enquanto, aprocura mai¬

or épor camisetas de lazer re¬
lacionadas com otema. “Esses
produtos trazem aiogomarca da
seleção, abandeira do Brasil.
Te n h o v e n d i d o m u i t o

0gerente comercial da Gráfica Regente, Valdinei Pinheiro, aponta
um aumento no ritmo de produção entre 10% e15% em função da
Copa do Mundo. "Neste período, cresce onúmero de folhetos
direcionados eaimpressão de panfletos de ofertas", avalia. Segundo
Pinheiro, acompetição motiva algumas empresas aantecipar os
materiais publicitários ou aproduzir peças que não fariam em épocas
n o r m a i s .

Os supermercados estão entre as empresas que utilizam o
mundial de futebol como chamariz das campanhas publicitárias, No
Supermercado Camillo, faixas verdes eamarelas tomam conta do
ambiente eas promoções seguem oembalo do campeonato.

Arede de supermercados São Francisco também investiu em
decoração diferenciada. Além disso, criou acampanha "Torcida São
Francisco na Copa" com sorteio de prêmios.

Na cooperativa de crédito Sicoob Matropolitano, egrande prêmio
da promoção "Cooperado Campeão" éuma moto Sundow, O
ganhador também poderá escolher uma entidade assistencial para
ganhar um aparelho de DVD, * *

Além do sorteio da motocicleta, os cooperados Sicoob têm sido
presenteados com diversos brindes, como bolas, canetas e
camisetas. Os prêmios correspondem ao número de estrelas
encontradas numa raspinha, entregue aquem fecha contrato de
produtos ou serviços da cooperativa. Oprêmio para quem encontrar
seis estrelas éuma camisa oficial da seleção brasileira.

p a r a e s ¬
t r a n g e i r o s e p a r a b r a s i l e i r o s
que estão se mudando para
exterior, principalmente para
Japão", relata.

Oempresá r io apon ta
nunca viu uma oferta tão gran¬
d e d e c a m i s e t a s n u m a
c r i t i c a o s v e n d e d o r e s a m b u ¬
lantes. “Os camelôs que traba¬
lham na rua atrapalham
vendas .Para não sofrer
aconcorrência desleal . Bat is¬
tela revela ter buscado artigos
de melhor qualidade

■P do em promoções evendas
Sparceladas. Para entrar

o

o

q u e

c o p a e

a s

c o m

e i n v e s t i -

n o c l i -
.§ ma. aloja também foi decora-
^da eos funcionários se vesti-
I r a m d e v e r d e e a m a r e l o
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ELEIÇÕES GIOVANA CAMPANHA

Acrise política se
c a d e u m

arrasta há cer-
ano. Durante >

penodo nao faltaram denún
j j e c o r r u p ç ã o . Voto consciente

uma arma contra os
maus políticos

e s t e

i c i a s

envo lvendo de
mensalao adesvio de dinheiro
público. Obrasileiro tem ouvido
atordoado, nos noticiários .
nheiro suspeito étransportado
malas, meias eaté em

que di-
e m

cuecas para
pagar propinas ecomprar votos de
membros do Legislativo,
rio político náo énada

Mas não há como

O c e n á -
a n i m a d o r . AREVISTA ACIM INICIA UMA SÉRIE DE REPORTAGENS SOBRE AS ELEIÇÕES 2006,

ABORDANDO AIMPORTÂNCIA DE ESCOLHER BEM OS CANDIDATOS, COM AANÁLISE
DAS MELHORES PROPOSTAS, EEXPLICANDO AFUNÇÃO DE CADA UM
DOS CARGOS DISPUTADOS. ESTA PRIMEIRA REPORTAGEM TRATA
DA CONJUNTURA POLÍTICA EDO VALOR DO VOTO CONSCIENTE

negar que é
justamente neste momento que
eleitores devem estar
tos eescolher com cuidado
les que os representarão

o s

m a i s a t e n -

a q u e -
nos pró-

o v o t oximos quatro anos. Nunca
consciente foi tão importante.

●'O cenário atual é propício para
aformação de líderes populistas,
aventureiros ecandidatos com
propostas políticas impraticáveis”,
sentencia oprofessor de História
úa Universidade Estadual de Ma¬
ringá. Luiz Miguel do Nascimen¬
to. Eie, que analisou em
de doutorado as eleições presiden- ii
ciais de 1989 em Maringá, acredi- |
ta que. desde então, os eleitores |
passaram aaceitar melhor as pro- 1
postas do Partido dos Trabalhado- |
res (PT). Tanto que nas eleições
de 2002 amaioria do eleitorado |
deu seu voto de confiança aLula”. ||

porém, acrise mudou este pano¬
r a m a e a c e n t u o u n o b r a s i l e i r o o
velho sentimento de que "política
écoisa suja”. Segundo oprofessor,
as denúncias envolvendo
de confiança do governo Lula e
membros do Legislativo, além da
descrença de parte dos eleitores

s u a t e s e

AURNA. CAMINHO DEMOCRÁTICO PARA MUDAR OS RUMOS DO PAÍS.
CABE AO ELEITOR DECIDIR

altura dessa instituição. Mas não
há como negar que oCongresso
tem extrema importância para o
país. Se éruim com ele, pior sem”,
explica Nascimento.

Oprofessor ressalta que "ao
escolher um candidato, épreciso
analisar aviabilidade de suas pro¬
postas, seu histórico de vida eo
tratamento éticu-moral que ele dá
à c o i s a p ú b l i c a ” . N a s c i m e n t o
aconselha também oeleitor aop¬

tar por candidatos da região onde
rqgra. porque émais fácil acom¬
panhar 0trabalho desses políticos
ecobrar ocumprimento de suas
propostas de campanha.

Ohistoriador ressalta que oBra¬
sil precisa de uma reforma políti¬
ca profunda, com ofortalecimen¬
to dos partidos, através da criação
de mecanismos que dificultem a
frequente migração dos políticos
de um partido para outro.

p e s s o a s I

n o

PT, estão contribuindo para agene¬
ralização da idéia de que os políti-

^COS brasileiros não têm boa índole.

IFISiOLOGISMO
I"O Congresso Nacional está
gcom aimagem abalada. Muitos
Ideputados realmenie n a o e s t ã o á

1 8 REVISTA ACIM Junho 2 0 0 6
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Votos brancos
enulos podem
aumentar
No primeiro turno das

eleições presidenciais de 2002,
0índice de votos brancos e
nulos foi de 10,39%, oque
significa um contingente de
mais de 9,8 milhões de
eleitores que decidiram se
omitir. Isso sem contar as mais
de 20 milhões de pessoas que
não compareceram às urnas.

Se esses números parecem
elevados quando oassunto éo
futuro do país, de estados e
municípios, há quem acredite
que asituação poderá ser
ainda pior nestas eleições.

Oprofessor Luiz Miguel do
Nascimento avalia que, em
função da crise política, 0
número de votos brancos e
nulos deve aumentar esse ano
em relação às eleições de
2 0 0 2 .

RICARDO BRUNO DEFENDE 0FINANCIAMENTD DAS CAMPANHAS COM
RECURSOS DO FUNDO PARTIDÁRIO

Ias públicas eparticulares pregan¬
do aimportância do voto conscien¬
te. Aidéia édespertar nos jovens a
consciência na hora de votar, esco-
Iherido bem seus candidatos.

O.vice-presidente da SER expli¬
ca que aidéia do projeto édesen¬
volver oespírito crítico eestimu¬
lar os jovens alevar adiscussão
sobre as eleições para dentro de
casa. “Pretendernos ministrar pa¬
lestras abordando alei eleitoral,
as funções d» cada cargo eletivo,
bem como oque analisar na es¬
colha de um candidato”, informa
Cos ta Bruno .

Segundo ele. aONG também dis¬
tribuirá panfletos efará propagan¬
da erri outdoors mostrando os pre¬
juízos que ainoperância eafalta
de ética dos que exercem cargos
no Executivo eno Legislativo po¬
dem t razer, “Nossa in tenção é
mostrar fotos de obras públicas ina¬
cabadas, como 0caso do Tribunal
Regional do Trabalho de São Pau¬
lo. em que ojuiz Nicolau dos San¬
tos Neto éacusado de ser omen¬
tor do desvio R$ 169 milhões desti¬
nados àconstrução”, conta. ■

Isso colocaria fim ao fisiologis-
mo, onde opolítico, eleito por um
determinado partido, muda de le¬
genda atendendo seus próprios
i n t e r e s s e s , c o m o s e o m a n d a t o
fosse seu enão do partido. “Hoje
temos um sistema político perso¬
nalista enão partidário", analisa.

VOTO CONSCIENTE

Para ovice-presidente de Admi¬
nistração da ONG Sociedade Eti¬
camente Responsável (SER). Ri¬
cardo Costa Bruno, uma das for¬
m a s d e e v i t a r o s e s c â n d a l o s e n ¬
v o l v e n d o c a i x a d o i s n a s c a m p a ¬
nhas eleitorais -ogrande com¬
bustível da interminável crise que
envolve ogoverno -éofinancia¬
mento público, com autilização
dos recursos do fundo partidário.

Mas para que mudanças como
esta se concretizem énecessário,
em primeiro lugar, que oeleitor
vote de forma consciente ecobre
de seus parlamentares empenho
para viabilizar areforma política
que opaís tanto necessita.

ASER vai realizar, apartir de ju¬
lho. auma campanha junto aesco-

"Os votos devem ser

anulados principalmente para
os cargos do Legislativo, já
que até agora não se
comprovou nada de concreto
nesta crise em relação ao
poder Executivo", analisa.

Para ojornalista eanalista
político Frankiin Martins, que
fez palestra recentemente em
Maringá, as eleições deste ano
devem se caracterizar por uma
grande renovação do Congresso
Nacional, com baixos índices de
reeleição. Porém, ele não se
mostra otimista com este fato,
afirmando que "isso não será
garantia de que teremos
deputados esenadores
melhores do que os atuais".

%
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LAURINDO FURQUIM ALERTA QUE PROBLEMAS DE OCLUSÃO TRAZEM SÉRIAS CONSEQÜÊNCIAS

Tudo começa pela boca
AFALTA DE CUIDADO COM ASAÚDE BUCAL PODE FAVORECER OAPARECIMENTO DE DOENÇAS GRAVES. FAZER
UMA HIGIENIZAÇÃO CORRETA EVISITAR REGULARMENTE ODENTISTA SÃO AS MELHORES
FORMAS DE AFASTAR ESSES MALES EMANTER OSORRISO EM D IA

Sabe aquela dor de cabeça quenâo passa nunca? Ou aque le
cuidados com dentes egengivas.

“A boca éaporca de emrada
para muitas bactérias. Elas podem
d i s s e m i n a r f o c o s i n f e c c i o s o s n a s

articulações, causar anginas, pro¬
blemas gastrointestinais, sinusices
eaté problemas oculares", expli¬
c a o d e n t i s t a R e n a t o V i c t o r d e O l i ¬

v e i r a .

Além disso, existem outros pro¬
blemas graves -náo relacionados

âmá higienização bucal -que atin¬
gem cada vez mais pessoas. Éo
caso da Disfunção Temporoman-
dibular (DTI^ eamá oclusào, cu¬
jos sintomas se refletem em todo
o c o r p o .

Segundo oorcodoncista edou¬
tor em patologia bucal. Laurindo
Furquim. essas disfunções se ma¬
nifestam em sintomas como dores
faciais crônicas edores de cabe-

problema vascular que médico ne¬
n h u m d e s c o b r e a c a u s a ? P o d e m

ser indícios de problemas bucais
que. muitas vezes, opaciente nem

.o sabe que tem. Aquela máxima de
Ique asaúde do corpo começa pela
eboca não se res t r i nge somen te à
™ingestão de alimentos saudáveis.
Il-.la está inrimamenie ligada aos

REVISTA ACIM Junho 20062 0
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ça. "Este tipo de disfunção não é
simples. Deve ser tratado por um
grupo especializado, que inclui
dentistas, médicos, Fisioterapeutas
epsicólogos”, explica.

Pessoas com má ociusâo, prin¬
cipalmente as com deFiciência
mandibular excessiva (queixo pe¬
queno). podem desenvolver ap-
néia obstrutiva do sono. síndrome
que causa problemas vasculares.
“Estes problemas vasculares po¬
dem levar ao aumento da pressão
arterial, inFarto do miocárdio, aci¬
d e n t e v a s c u l a r c e r e b r a l e a t é i m ¬
potência sexual”, explica Furquim. 2
Além desses problemas, 0porta- |
dor da apnéia apresenta sonolên- \
cia. Falta de concentração, mau- “
humor eindisposição.

PROBLEMAS CARDÍACOS
Outra doença que pode ser cau¬

sada pela Falta de cuidados com
dentes egengivas éaendocard'-
te bacteriana. Éuma doença car¬
díaca grave, que se caracteriza
pela presença de bactérias na cor¬
rente sanguínea. Segundo Laurin-
do Furquim. essa doença atinge
pessoas que possuem anteceden¬
t e s c a r d í a c o s .

Portadores de diabetes devem
t e r c u i d a d o s r e d o b r a d o s c o m a
saúde bucal. Essa doença pode
intensíFicar gengivites eperda de
osso alveolar. Além disso, uma in-
Fecção na gengiva de um diabéti¬
co pode interFerir nos níveis de
glicemia eacabar complicando 0
quadro do geral do paciente,
docrinologista edentista devem
estar em contato. Onível de açú¬
car no sangue também deve ser
monitorado pelo dentista". aFirma
Furquim.

Aplaca bacteriana éoutro mal
que preocupa os dentistas. Ela é
uma das principais causadoras dos
problemas de gengiva. Aplaca

MAURÍCIO ARAÚJO: “GENGIVA SANGRANDO SIGNIFICA
GENGIVA INFLAMADA"

Clínica integrada
As novidades na área da

odontologia não param. Hoje é
possível, por exemplo, tratar
diversos tipos de problemas
bucais num único lugar. Éoque
acontece na Day Clinic, que
reúne profissionais de várias
especialidades. Lá 0paciente
encontra odontopediatras,
ortodontistas, periodontistas,
cirurgiões bucais,
implantodontistas, além de
especialidades em outras áreas
da saúde, como fonoaudiologia,
psicologia, psicopedagogia,
pediatria, anestesioiogia,
ortopedia edermatologia.

Oidealizador da clínica, 0
cirurgião bucomaxilofacial
Wagner João Carreira, conta que
aidéia surgiu em uma viagem
para os Estados Unidos, onde ele
visitou uma Day Clinic infantil.
"Lá hav ia 0a tend imento méd ico
assoc iado aou t ras
especialidades". De volta ao
Brasil, ele adaptou 0projeto

para aárea de cirurgia
b u c o m a x i l o f a c i a l e
odontopediatria, especialidade
de sua esposa, aortodontista
R e n a t a C a r r e i r a .

"A integração destas
especialidades facilita a
evolução dos tratamentos
multidisciplinares, pois muitos
c a s o s n e c e s s i t a m d e
procedimentos conjuntos",
a v a l i a C a r r e i r a .

E n -
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pode ser identificada pelo pacien¬
te como uma massa branca, que
éremovida com faci l idade. Quan¬
d o s e a c u m u l a e p e n e t r a d e n t r o
da gengiva, ela se inflama esan¬
gra. "Infelizmente, amaioria dos
pacientes acredita que aplaca
bacteriana seja resto de comida
eosangramento uma ind icação
de que agengiva seja sensível.
Isto éum erro. Gengiva sangran¬
do significa gengiva infecciona-
d a " . a l e r t a o p e r i o d o n i i s i a M a u ¬
r íc io Araú jo .

As doenças da gengiva podem
t e r s é r i a s c o n s e q ü ê n c i a s . e n t r e
elas perda de dentes devido àdes¬
truição do osso que osustenta.
Araújo informa que pessoas com
inflamações gene ra l i zadas na
gengiva também estão propen¬
sas adesenvolver problemas car-
d iovascu la res . pneumon ia , com¬
plicações decorrentes de diabetes
e. no caso das mulheres, ater
bebês p rema tu ros .

Operiodontista explica, ainda,
que as doenças periodontais se
expressam de diferentes maneiras
nas pessoas. “Algumas são alta¬
mente res is tentes, enquanto ou¬
tras são muito suscetíveis. Pacien¬
tes menos resistentes necessitam
de um tratamento que inclui rigo¬
roso controle da placa bacteriana
por meios mecânicos equímicos,
assim como cirurgias regenerati¬
vas para estimular ocrescimento
do osso perdido".

RENATO OLlVElRft.
BACTÉRIAS" =ABOCA ÉAPORTA DE ENTRADA PARA MUITAS

e n t e e auxiliando n o s u c e s s o d o
t e r m o a c i v a d o s

tórios ao final do tratamento.

“Um grande avanço na perio-
dontia foi oreconhecimento de
que existe uma variação na res¬
posta de cada paciente ao acúmu¬
lo de placa bacteriana. Algumas
pessoas respondem muito mal a
este acúmulo eperdem muito
osso edentes. Identificar tais pes¬
soas eestabelecer um programa
de tratamento eprevenção ade¬
quados tem sido uma das maiores
conquistas da periodoncia atual¬
mente’. explica 0periodontista
Maurício Araújo.

Segundo ele, outro avanço sig¬
nificativo éapossibilidade de tra¬
tar dentes aparentemente perdi¬
dos. “Novos tratamentos, com pro¬
teínas estimuladoras de regenera¬
ção de tecidos, tém demonstrado
enorme sucesso eajudado aman¬
ter. em perfeita função epor mui¬
tos anos. dentes abalados pela
perda óssea”. ■

t r a t a m e n t o .
têm reduzido
m e n t o tempo de trata-

®irninuído onúmero de
manutenções dos
d ô n t i c o s .

o

apare lhos o r to -
parelhos instalados n a

região lingual.
celana, que se
do dente do

6aparelhos de por-
3 s s e m e l h a m à c o r

paciente, tornam o
tratamento mais discreto".

Laurmdo Furquirn ressalta
braquetes cerâmicos

o s

t ransparen¬
tes como um grande avanço esté¬
tico dos aparelhos ortodônticos,
Estes braquetes apresentam

almente, uma transparência sufi¬
ciente para mascarar oaparelho
epreservar todas as característi-

, a t u -
NOVIDADES

Grandes avanços tecnológicos
na área da odontologia têm facili¬
tado otratamento de diversas do¬
enças bucais. Oortodontista Re-

●5 nato Victor de Oliveira explica que
Iesses avanços tém melhorado a
,£ func iona l idade ea té mesmo aes-

^téiica dos aparelhos ortodônticos.
Idando mais conforto para opad-

cas necessárias para uma ortodon-
tia eficiente eestável”, explica.

Na área da periodontia os avan¬
ços nas pesquisas estão contribu¬
indo para arealização de diagnós¬
ticos mais apur.ados e, conseqüen-
temen ie . r esu l t ados ma i s sa t i s f a -
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www.viacaogarcia.com
I
f

oCaminho Mais Rápido
Para aSua Viagem.

Administrar oseu tempo se tornou uma tarefa difícil? Então conte com afacilidade de
comprar sua passagem de ônibus on-line. Ésó acessar www.viacaogarcia.com

Você escolhe destino, horário, poltrona eviaja com todo conforto dos modernos ônibus da Viação Garcia.
Eomais fácil: você paga com cartão de crédito.

ü

Clicou, comprou!
www.v iacaogarc ia . com
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APOSENTADORIA VANESSABELLEl

COM OCRESCENTE DÉFICIT DA
PREVIDÊNCIA PÚBLICA, FICA CADA
VEZ MAIS DISTANTE A

POSSIBILIDADE DE CONTAR
SOMENTE COM AAPOSENTADORIA
DO INSS. ESTE ÉUM DOS
MOTIVOS DO AUMENTO DO
NÚMERO DE INVESTIDORES
EM PLANOS DE
PREVIDÊNCIA PRIVADA

Previdência complemen

Nu n c a o s b r a s i l e i r o s i n v e s t i r a m

tanto em previdência privada
como agora. Este éosegmento
financeiro que mais cresce no Bra¬
s i l . L e v a n t a m e n t o d a A N A P P ( A s ¬
s o c i a ç ã o N a c i o n a l d e P r e v i d ê n c i a
Privada) revela que. no primeiro
t r i m e s t r e d e 2 0 0 6 , e s t e s e t o r d o
m e r c a d o fi n a n c e i r o t e v e u m c r e s ¬

c imento de 26 .44%. em re lação
ao primeiro trimestre de 2005,

O v o l u m e d e n o v a s c o n t r i b u i ¬
ções chegou aRS 4.9 bilhões, en¬
quanto no mesmo período do ano
passado foi de R$ 3.9 bilhões. Se¬
gundo arevista Estadão Investi¬
m e n t o s , e m 1 9 9 0 e s s e m e r c a d o

movimentava USS 8milhões por
a n o . E m 2 0 0 5 , e s s e n ú m e r o fi c o u

em torno de USS 8milhões por dia.
Oprincipal fator que motivou as

pessoas ainvestirem nesta modali¬
dade éodéficit da previdência pú¬
blica. Segundos dados da revista
Es tadão I nves t imen tos , o rombo
hoje supera os RS 90 bilhões anu¬
ais. Este número émaior do que o
g o v e r n o c o n s e g u e e c o n o m i z a r
para pagar suas dividas. Este défi¬
cit também contribui
acarga tributária elevada
ona oendividamento público.

^Outros fatores que têm motiva-
3do oinvestidor da previdência pri-

vada sáo as transformações
^mercado de trabalho, associadas
Iao crescimento da informalidade

LENOIR WESSLER RESSALTA OUE APREVIDÊNCIA PRIVADA ÉUM
INVESTIMENTO FLEXÍVEL

e á e s t a b i l i d a d e m o n e t á r i a . “ O
controle da inflação foi um ponto
importante, porque agora as pes¬
soas podem programar seus inves¬
timentos". complementa oconsul¬
tor de previdência privada do
Bradesco. Lenoir Guizoni Wessier.

Consultor de previdência há 13
anos, Lenoir conta que aprocura por
este tipo de investimento começou
asurgir no pais na década de 1990.
O i n t e r e s s a n t e p a r a o i n v e s t i d o r é

que aprevidência privada éum pla¬
no flexível, ressalta oconsultor. "Se
apessoa não pode investir muito
num certo momento, ela pode re¬
duzir ovalor ou até parar de contri¬
buir por um tempo", explica.

Outra grande vantagem dos pla¬
nos de previdência privada em rela¬
ção aoutros fundos de investimen¬
tos se refere aos tributos. Oimposto
de renda da previdência só écobra¬
do no resgate. Como os planos são
desenhados pata resgates parcela¬

dos. otributo vem parcelado. Já nos
outros fundos, oimposto de renda é
cobrado duas vezes ao ano.

QUANTO MAIS CEDO, MELHOR
Oconsultor explica que aidade

com que as pessoas estão adquirin¬
do planos de previdência vem di¬
minuindo ano após ano. “O brasi¬
leiro está entendendo as vantagens
de começar ainvestir cada vez
mais cedo. Muitos Jovens, ao termi¬
nar afaculdade, já estão pensando
em fazer um plano de previdência”.
"Conhecendo bem os benef íc ios

de começar ainvestir desde cedo.
ele mesmo já fez um plano para
seu filho, que na é^ca tinha ape¬
nas cinco anos. “Meu objetivo é
garantir recursos para afaculda¬
de dele. Oplano de previdência,
em longo prazo, émuito atrativo”,
explica oconsultor.

Valdir Bellei, gerente regional
da Coimex, empresa exportadora

p a r a m a n t e r

epress i -

n o
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tar garante tranqüilidade VGBLouPGBL?
Estas siglas costumam

confundir quem vai investir em
previdência privada. Elas
indicam otipo de plano ea
escolha depende da situação
fiscal do invest idor.

OPGBL (Plano Gerador de
Benefício Livre) éindicado para
quem faz declaração de IR pelo
modelo completo, porque
permite deduzir as
contribuições efetuadas da
base de cálculo até olimite de
12% da renda bruta anual.

OVGBL(Vida Gerador de
Benefício Livre) éinteressante
para as pessoas que fazem a
declaração simplificada, porque
não permite oabatimento, já
que 0imposto incide sobre o
r e n d i m e n t o .

Oconsultor Lenoir Wessler
ressalta que, além de analisar
muito bem qual omelhor plano,
0investidor precisa ter cuidado
também na escolha da empresa.
"Deve-se levarem consideração
se ainstituição ésólida, porque
0investimento de previdência
privada éde longo prazo".

ASUSEP (Superintendência
de Seguros Privados), órgão
federal responsável pelo
controle efiscalização dos
mercados de seguro, previdência
privada aberta, capitalização e
resseguro, mantém um site,
onde épossível obter mais
informações sobre previdência
complementar esobre as
empresas regulamentadas para
atuar no mercado. Oendereço é
www.susep.gov.br

t o d o s s e u s b e n e fi c i á r i o s . Te m o s
que pensar nisso agora”. Por isso,
adquiriu planos de previdência
para as très filhas, hoje com 19.
22 e24 anos. "Quanto mais cedo,
m e l h o r r e n d i m e n t o m e n s a l e l a s

terão, mesmo que eu aplique va¬
lores pequenos mensalmente. Eu
comecei equero que elas dêem
c o n t i n u i d a d e a o i n v e s t i m e n t o ” .

Muitas empresas também estão
incen t i vando seus f unc i oná r i os a
investirem em planos de previdên¬
cia privada. Porém, esta postura
émais comum nas empresas pú¬
blicas, que possuem seus fundos
de pensão.

Altair Aparecido Galvâo. apo¬
sentado pelo Banco do Brasil, hoje
usufrui da aposentadoria comple¬
m e n t a r . i n v e s t i m e n t o r e a l i z a d o
quarido ainda trabalhava no ban¬
co. “Era praticamente obrigatório
investir nessa aposentadoria com¬
plementar. Mensalmente, l%do
nosso salár io era dest inado aesse
i n v e s t i m e n t o ” , c o n t a .

Hoje. Altair consegue manter o
mesmo padrão de vida que tinha
quando trabaliiava. “Isso só foi pos¬
sível graças aessa aposentadoria
complementar”, frisa Altair. |

eimportadora de cereais, come¬
çou ainvestir em previdência pri¬
vada em 1993. “Quase ninguém
c o n h e c i a e s s a n o v a f o r m a d e i n ¬
v e s t i m e n t o . E u a v a l i e i a s v a n t a ¬
gens esabia que precisava ter
uma garantia financeira maior
quando me aposentasse".

Ele afirma que seria impossível
ter uma vida cranqüila do ponto
d e v i s t a fi n a n c e i r o s o m e n t e c o m
aaposentadoria do INSS. “Não
daria para manter nem 30% das
minhas despesas. Com aprevidên¬
cia privada conseguirei triplicar
minha renda na aposentadoria”.

Oobjetivo do administrador éin¬
vestir mais três anos. quando com¬
pleta 55 anos. “Comecei ainvestir
com 39 anos. Considero tarde, mas
no Brasil aprevidência privada é
recente. Por isso, fiz alguns sacrifíci¬
os. Além dos depósitos mensais, tam¬
bém investi quantias extras para
conseguir ter uma aposentadoria
nos valores que eu quero”, conta.

LONGO PRAZO
Va l d i r B e l l e i a v a l i a q u e . e m

médio prazo, aprevidência públi¬
ca estará totalmente quebrada.
“O governo não conseguirá pagar

s

O

3

VALDIR BELLEI FEZ PLANOS DE APOSENTADORIA
COMPLEMENTAR ATÉ PARA AS FILHAS

O

3
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M e l h o r d o q u e f a l a r

Ryobi 524 HE
Máquina de impressão

d i r e t a e m 4 c o r e s

Serviços mais rápidos
ede alta qualidade

C u s t o s m a i s b a i x o s

p a r a s u a e m p r e s a

Av, Dn Gastâo Vidigal, 2742 -Pq. Lagoa Dourada -Mannga -PR
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SERVIÇOS .GIOVANA CAMPANHA

COMPRAR MASSAS ECHOCOLATES IMPORTADOS NUM SALÃO DE BELEZA. DEGUSTAR, COM ANTECEDÊNCIA, O
CARDÁPIO DA FESTA. ESTES SÃO EXEMPLOS DE SERVIÇOS EXCLUSIVOS QUE VÊM SENDO OFERECIDOS
POR EMPRESAS QUE ENCONTRARAM UMA FORMA DE MELHORAR OFATURAMENTO
D A N D O AT E N D I M E N T O V I P A O S C L I E N T E S

V

V

s

MÔNIKAGANEN OFERECE

Um toqueSERVIÇOS QUE GARANTEM
COMODIDADE AOS
C L I E N T E S D O S A L A O

Na d é c a d a d e 1 9 9 0 o m e r c a d o
s o f r e u u m a v e r d a d e i r a r e v o l u ¬

ção em virtude do boom da ter¬
ce i r i zação. A in tens ificação do
processo de profissionalização e
a n e c e s s i d a d e d e f a z e r f r e n t e à
c o n c o r r ê n c i a c a d a v e z m a i s
acirrada levou empresas ater-

8ce i r i za r se rv i ços pa ra d im inu i r
.0 custos efocar os esforços na ati-
^ v i d a d e fi m .

Agora muitos destes ex-funcio-

nários que abriram opróprio ne¬
gócio na esteira da terceirização
enfrentam um novo desafio: ofe¬
recer serviços di ferenciados da
concorrência. Epara sobreviver
tem empresár io inves t indo nas
mais diversas estratégias para
agregar vaior aos serviços, com
oobjetivo de oferecer cada
mais comodidtde aos clientes.

Com isso épossível encontrar,
hoje em dia. certos tipos de

viços em lugares completamen¬
te inus i tados. Os c l ientes do sa-
lãô de belezà de Mònika Ganem
percebem adiferença de um
atendimento difemnciado logo
quando entram no lugar. Aliás,
antes de entrar eles já contam
c o m u m a m o r d o m i a e x c l u s i v a :
serviço de manobrista.

Ali, além de disporem de servi¬
ços próprios de um salão de bele¬
za. como corte de cabelo, mani-

v e z

3
s e r -
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cure epedicure. os clientes tam¬
bém podem comprar maquia¬
gem. produtos cosméticos, linge-
ries eaté fazer uma refeição rá¬
pida. "Antes as mulheres precisa¬
vam optar entre almoçar ou ir ao
sa lão . Dec id imos o fe rece r os do i s

serviços num mesmo local", con¬
t a M ô n i k a G a n e n .

Outra comodidade éque acli¬
entela também pode encomen¬
d a r , a l i m e s m o , t o r t a s e m a s s a s
para ofim de semana, além de
comprar presentes, como choco¬
lates importados ebebidas.

Segundo Mônika. aestratégia
tem dado certo eaempresa pros¬
pera aolhos vistos. Quando foi
inaugurado, há quase um ano, o
salão tinha 90 metros quadrados
e1lcolaboradores. Agora são
2 5 0 m e t r o s e o d o b r o d e f u n c i o ¬
nários. Só avenda de produtos di¬
ferenciados chega arepresentar
1 2 % d o t o t a l d o f a t u r a m e n t o .

Para inaugurar onovo salão,
M ô n i k a G a n e n c o n t r a t o u u m e s ¬

cr i tór io de arqui tetura, Aidéia
era que oestabelecimento, que
tem local ização privi legiada e
está voltado para uma das aveni-

r
i !

V i s i

/
RONY GUIMARAES; ATENÇAO REDOBRADA NOS DETALHES PARA GARANTIR SUCESSO DO EVENTO

das mais belas da cidade, t ivesse
um projeto clean. com muitos es¬
pelhos eiluminação diferenciada.
Aempresária afirma que acredi¬
tou einvestiu porque estava se¬
gura do sucesso. “Tínhamos uma
demanda reprimida neste tipo de
serv i ço ” .

O u t r a n o v i d a d e : M ô n i k a i n s t i ¬
tuiu um cartão de fidelidade, que
dá direito aserviços extras. Os
funcionár ios do salão também fo¬

ram contemplados no novo pro¬
jeto, Hoje eles recebem atendi¬
mento de uma psicóloga especi¬
alizada na área organizacional e

Aalta nobreza ̂ 4 apartamentos por andar.
▶3domiitórios, sendo 1suíte. ▶Sacada com churrasqueira.

▶Área total: 163 m^.

▶Despensa ou BWC de serviço.
t e v e s e u s ▶Sala com 2ambientes.
mistér ios ▶Área úül: 89,70 m*.▶Cozinha.
desvendados. ▶2vagas de garagem.▶Área de serviço.
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SERVIÇOS

em breve contarão com ginásti¬
ca laborai. “Assim eles se man¬
têm motivados eprontos para
atender bem os clientes”, expli¬
ca Mônika.

Em sintonia com afilosofia da empresa
Apsicóloga clínica e

organizacional Rosana Magri
ressalta que, além de investir na
diferenciação de serviços ena
fidelização da clientela, o
empresário não deve perder de
vista acapacitação do quadro
funcional .

"Os colaboradores devem
entender afilosofia da empresa e
estar preparados para oferecer
esses diferenciais para ocliente
tanto quanto oempresário, Não
épossível oferecer serviços
diferenciados da concorrência se
os funcionários não estiverem
preparados para isso", explica.

Segundo ela, aempresa deve
elaborar um projeto de
capacitação edesenvolvimento
para que os cursos de
qualificação dos colaboradores
realmente contemplem as
aptidões necessárias para o
exercício de cada função.

"Em resumo, nesse
planejamento devem estar
descritas afunção de cada
colaborador, adescrição do
cargo, as competências exigidas
para ele eolevantamento das
necessidades de aprimoramento
do colaborador", explica.

Rosana explica que, ao
investir na qualificação dos

NADA PODE DAR ERRADO
Outra empresa que busca dar

atendimento vip ao cl iente éa
casa de eventos ebuffet Moinho
Vermelho. Aproposta de juntar
casa de eventos ebuffet pode
não ser novidade em Maringá,
mas saião planejado para receber
vár ias fes tas éum d i ferenc ia l da
e m p r e s a .

De acordo com Rony Cezar Gui¬
marães, proprietário do Moinho
V e r m e l h o , t o d o o t r a b a l h o d a

equipe está focado no sucesso do
evento. “Nada pode dar errado e
ocliente deve ficar satisfeito, por¬
que uma festa éuma ocasião es¬
pecial na vida das pessoas”. Por
i s s o , o d i f e r e n c i a l é n o t a d o n o s
d e t a l h e s .

Quando t inha só osa lão, Gui¬
marães pe rcebeu que mu i tos
e v e n t o s r e a l i z a d o s n a c a s a n ã o

contavam com buffet de qualida¬
de condizente. "Isso prejudicava
aimagem da nossa empresa”. Foi
a s s i m q u e e l e r e s o l v e u a b r i r o
próprio buffet.

P a r a t a n t o , s e l e c i o n o u a s m e ¬

lhores pratas, porcelanas, cristais
e c o n t r a t o u p r o fi s s i o n a i s a l t a ¬
mente capac i tados , en t re ma i t re
e n u t r i c i o n i s t a s . A l é m d i s s o , d e
t o a l h a s a u n i f o r m e s a t é o a m b i ¬
ente devem ser mantidos em per¬
f e i t a h a r m o n i a .

Outro diferencial está no aten¬
d i m e n t o . “ T r i n t a d i a s a m e s d o
evento, o ferecemos ao c l iente a

^degustação prévia tanto para de-
0Finição do cardápio quanto para
°aapreciação dos pratos, porque,
o n o m o m e n t o d o e v e n t o , o s a n fi -
Itriões costumam ficar bastante
socupados, dando atenção aos

ROSANA MAGRI: PARA OFERECER

SERVIÇOS DIFERENCIADOS AEQUIPE
PRECISA SER PREPARADA

acolaboradores, aempresa diminui
arotatividade do quadro
funcional, melhora oambiente de
trabalho, aumenta a
competitividade efaz o
funcionário se sentir valorizado.
"Isso sem contar que se ele
receber outra proposta de
trabalho, pensará duas vezes
antes de ace i ta r " .

vidados". explica.
Guimarães avalia que omerca¬

do deste segmento ainda tem aparelhos de rádio durante os
muito aevoluir em Maringá. “En- evequjs. resolvendo com discri-
tão, oque émera obrigação, pas¬
s a a s e r u m d i f e r e n c i a l . O M o i n h o
Vermelho sempre oferece tudo o
que foi combinado eainda busca
surpreender com algo amais.”

Acasa éaúnica na cidade que
conta com um gerador de ener¬
gia próprio, que garante areali¬
zação do evento mesmo em caso
de queda de energia. Além disso.

ma i t re , che fe de coz inha eche fe
d e b a r s e c o m u n i c a m a t r a v é s d e

ção possíveis imprevistos eimpe¬
dindo a t rasos .

Guimarães tambérrí contrata,
sempre que necessário, profissi¬
onais renomados de São Paulo ou

de Curitiba para ministrar cursos
de reciclagem para os colabora¬
dores. porque acredita que ahar¬
monia da equipe éobtida através
de treinamento. ■c o n -
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Saiba cotno participar no seu Posto de
Atendimento ao Cooperado Sicoob. Bom para você, bom para acomunidade.

Sicoob Credioeste -Sicoob Oeste -Sicoob Norte PR -Sicoob Arcomar -Sicoob Credi Noroeste -Sicoob Curitiba -Sicoob ParanavaíSicoob Metropolitano -



RESPONSABILIDADE SOCIAL

EMPRESAS EÓRGÃOS PÚBLICOS DE MARINGÁ DESENVOLVEM PROJETOS DE INCLUSÃO DE PESSOAS PORTADORAS DE
DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO. ALÉM DO PRECONCEITO, OUTRA GRANDE BARREIRA
ENFRENTADA POR ESSES TRABALHADORES ÉAFALTA DE OPORTUNIDADES PARA SE QUALIFICAR

Derrubando as barreiras
do preconceito

ADRIANA PERINI: FALTA
DE OPORTUNIDADE

PARA CAPACITAÇÃO
ÉOQUE MAIS
E X C L U I

EmMaringá mui tas empresas
têm apostado na contratação

de pessoas portadoras de deFiciên-
cia. seja por uma questão de res¬
ponsabilidade social, seja para
cumprir oque determina alei. Esta

__ iniciativa cem aberto oportunida-
des que antes eram impensáveis.

De acordo com aAgência do
-I Trabalhador, em 2004 foram
2tratados 132 trabalhadores
Isituação. )iá em 2003 esse número

aumentou para 176. De janeiro a
abril deste ano. 64
trabalho. Mas 204 ainda

ê n c i a n o M e r c a d o d e Tr a b a l h o ,
CliPjeto da secretaria estadual de
Trabalho. Emprego ePromoção
Social, desenvolvido pela Agência
d o T r a b a l h a d o r ,

Aagência realiza treinamentos
voltados aessas pessoas na área
de empreendedorismo. motivação
pessoal eprofissional, emantém
parcerias com instituições de ensi-

para cursos de qualificação. Na
agência também éfeita ainscrição

c o n s e g u i r a m
e s p e r a m

uma vaga, mantendo contato fre-
qüente com aagência.

“A abertura de oportunidades
está avançando. Temos tido bons
resultados. Mas ainda podería
ocorrer com mais freqüência",
a v a i i a A n a C a i m e n D i a s . c o o r d e -

o
<_>

c o n -

n e s i a nadora do Programa de Inclusão
d e P e s s o a s P o r t a r j o r a s d e D e fi c i -

n o
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Uma história de superação
Ana Carmen Dias, da Agência do Trabalhador, também

sentiu na pele adificuldade enfrentada pelos portadores de
deficiência. Ela tem cegueira total há nove anos eéum
exemplo de superação das barreiras impostas pela
deficiência. Ana Carmen conta que, quando perdeu avisão,
parou durante um ano todas as atividades que desenvolvia.
"Foi muito difícil, precisei superar ochoque de entrar num
mundo novo, sem imagens", declara.

Depois deste período de adaptação, Ana Carmen, que já
era formada em letras, recuperou as forças ebuscou se
requalificar. Aprendeu aler em braile, atrabalhar no
computador com sintetizador de voz evoltou aestudar. Em
abril ela conclui após-graduação em educação especial.

Para retomar ao mercado de trabalho, prestou concurso
público. Quando começou atrabalhar, enfrentou novas
dificuldades porque, segundo ela, aequipe de trabalho não
estava preparada para recebê-la. Prestando novo concurso,
passou atrabalhar na agência. "Já estava mais qualificada.
Além disso, fui bem acolhida, tive mais credibilidade, oque
ajudou ame sentir segura eme deu forças para continuar."

Ana Carmen afirma que aequipe da Agência do
Trabalhador tem dado muito apoio eque seu sonho de

g

s

ANA CARMEN FICOU CEGA HÁ NOVE ANOS EENFRENTOU
MUITAS BARREIRAS

ajudar os portadores de deficiência está sendo
realizado. Segundo ela, agrande resistência em
relação aos portadores de deficiência parte de
empresas que ainda não passaram pela experiência de
contratá-los. "Quando isso acontece, os empresários
percebem que eles são pessoas capazes de contribuir
para ocrescimento da empresa".

M

daqueles que querem tentar uma
oportunidade de trabalho.

No setor privado, oprograma
Trainee Administrativo para Por¬
t a d o r e s d e D e fi c i ê n c i a , d a C o c a -
mar (Cooperativa Agroindustrial
de Maringá) foi opioneiro na ci¬
dade, Adriana Perini. diretora do
departamento de Recursos Hu¬
manos da cooperativa, idealizou
oprojeto, que foi lançado em
março do ano passado. Segundo
ela. aexperiência está sendo bas¬
tante satisfatória. "Os portado¬
res de deficiência são muito efi¬
cientes. competentes einteli¬
gentes”. comenta.

Para Adriana, oque falta para
que acontratação destes trabalha¬
dores cresça éas empresas se or¬
ganizarem para promover acapa¬
citação dessas pessoas edirecio¬
ná-las para funções que tenham
aptidão. "Geralmente. esses traba¬
lhadores são despreparados

EXPERIÊNCIA SENSORIAL
Omaringaense Ricardo Alexandre de Souza tem paralisia cerebral ehá

dois anos teve aidéia de ministrar palestras para relatar oseu processo
de inclusão social. Foi quando uma professora da UEPG (Universidade
Estadual de Ponta Grossa) oconvidou para um Congresso de Educação.
"Achava qlie ia falar para seis pessoas, mas tinham mais de 800, entre
alunos eprofessores", lembra Souza.

Depois da palestra neste Congresso, outros convites surgiram e, a
partir de então, aidéia de Souza começou aganhar grandes proporções.
"O objetivo éfalar da vivência, do dia-a-dia edo preconceito que nós
deficientes sofremos. Então, ameta étrazer as pessoas para anossa
realidade, estimulando areflexão", declara,

Para isso, durante as palestras, Souza venda os olhos dos
participantes epede para caminharem, amarra as pernas epede para
que tentem se locomover em cadeiras de rodas. E, como ele tem
dificuldades na fala, distribui bombons para os participantes
colocarem na boca etentarem falar. "Essa experiência dá bons
resultados. Já teve situações em que professores sentaram no meio
fio ecomeçaram achorar."

Hoje, Ricardo de Souza conta com oapoio institucional da SER,
Sicoob eda Fundacim para realizar seu trabalho de conscientização. Em
dois anos ele já ministrou cerca de 180 palestras em diversos estados.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

por causa da deficiência, rnas pela
f a l t a d e o p o r t u n i d a d e s p a r a
aprender. Então, oque mais ex¬
c lu i não éa l im i tação f ís ica ou
menta l , mas aprópr ia fa l ta de
oportunidades de capacitação”,
explica Adriana Perini.

d o u t o r a d o
oprograma Trainee Adminsi-

crativo, desenvolvido em parce¬
ria com aAgência do Trabalha¬
dor. capacita portadores de defi- s
ciência para funções administra- |
[ivas da cooperativa. Os indica- g
dos pela agência são seleciona- “
dos epassam por um treinamen-

d e s e t e m e s e s .
Neste período conhecem as ro-

a d m i n i s t r a t i v a s e t ê m c o n -
com conceitos de cidadania

CARLOS ALBERTO CORREDATO ENTROU NA COCAMAR POR MEIO DO 7%4//V£'f ADMINISTRATIVO

t o

Oque diz alegislação?t i n a s

Alei n° 8213/91, que dispõe sobre Planos de Benefícios da Previdência
Social, determina aobrigatoriedade de contratação pelas empresas de
Pessoas Portadoras de Deficiência (PPD), de acordo com onúmero de
funcionários (veja quadro).

Fernando de Syllos Túnior, chefe de fiscalização do Ministério do Trabalho
de Maringá, explica que alei foi criada para evitar adiscriminação. "A
legislação éimportante porque éuma forma de criarespaço para os
portadores de deficiência no mercado de trabalho", explica.

Syllos Túnior esclarece que alei não prevê benefícios fiscais para as
empresas. Ele também alerta que onão-cumprimento da determinação legal
gera multa. "As multas costumam ser elevadas evariam de acordo com o
porte da empresa, com aquantidade de portadores de deficiência que
deixaram de ser contratados ese éaempresa éreincidente ou não".

Segundo Fernando de Syllos Júnior, para contratar pessoas portadoras de
deficiência, aempresa deve procurar aAgência do Trabalhador, que
encaminha os candidatos, facilitando oprocesso.

Além disso, aagência realizada visitas para informar os empresários sobre
os tipos de deficiências eesclarecer como se dá aempregabilidade dos
portadores. Oórgão também orienta os colaboradores da empresa sobre
como receber este trabalhador na equipe. "A agência está àdisposição dos
empresários de Maringá", ressalta Ana Carmen.

t a c o

eresponsabilidade social, Além
disso, recebem acompanhamento
psicológico para reconhecimento^habilidades. Depois dessa eta-

crabalhadores fazem um
d e

o sp a .
escágio e. se aprovados, assumem

cargo de forma efetiva.
Carlos Alberto Corredato tem

20% de visão no olho direito e
30% esquerdo. Adeficiência
visual não oimpediu de se Formar
em ciências contábeis e, mesmo
ainda não tendo conseguido vaga

área. principalmence por falta
adaptação das empresas, não

desanima epretende chegar ao
doutorado.

Antes de começar otreinamen-
-Cocamar. Corredato passou
meses desempregado. Hoje

afunção de qf/íce boy inter¬
na cooperativa egarante que

gstá Feliz etranqüilo. Quando pro¬
curava emprego, segundo ele. a
maior dificuldade era afalta de cre¬
dibilidade. “Só depois de um mês de
crabalho opatrão pega confiança e
yé que um portador de deficiência
pode trabalhar com responsabilida¬de ecompetência.”

o

n a

d e

t o n a
a ; ■ *Cotas para contratação de pessoas

portadoras de deficiência (PPD)
10
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SICREDI conquista
Prêmio RISKbank 2006

Esta conquista ratifica aqualidade da car¬
teira de crédito, aconsistente liquidez eo
processo de transparência na divulgação
das informações relativas àadministra¬
ção do Banco Cooperativo SICREDI S.A.
aos cerca de um milhão de associados do
S i s t e m a .

OSICREDI, através do Banco Cooperativo
SICREDI S.A., conquistou mais um impor¬
tante reconhecimento no mercado; o
Prêmio RISKbank, na categoria Banco de
Varejo Seletivo. Apremiação visa desta-

bancos que apresentaram quali-c a r o s

dade eregularidade na sua estrutura
econômico-financeira.

)
J

Oevento de premiação ocorrerá no dia
1° de junho, no Centro de Convenções da
Rrjan, no Rio de Janeiro.

Aempresa de consultoria Lopes Filho &
Associados acompanha sistematica¬
mente orisco eaperformance de bancos
nacionais eestrangeiros, divulgando a
classificação destes através do RISKbank,
considerado um dos mais confiáveis
sistemas de classificação de riscode insti¬
tuições financeiras do país. Nesta edição,

de 80 bancos foram analisados pela

I

I
I

c e r c a

consultoria em seis categorias. r u Ê M i o
R I S K b a n k * 2 0 0 6
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CULTURA

Maringá entra em ritmo de ci¬
n e m a e s t e m è s . D e 2 3 a 3 0

de junho será realizada na cida¬
de a3® edição do Festival de Ci¬
nema de Maringá, promovido
pela Perfil Consultoria com patro¬
cínio oficia l , v ia Lei Rouanet . da
Viapar. Na ediçáo desce ano. o
evento vai homenagear aatriz
E v a W i l m a e o c i n e a s t a e d i r e t o r

de fo tografia Wal ter Carva lho,
que dirigiu ofilme Cazuza. Os dois
já confirmaram presença no
e v e n t o d e a b e r t u r a d o F e s t i v a l .

Também estarão presentes o
c ineas ta Ton i Ven tu r i , g rande
vencedor do festival do ano pas¬
sado. com ofilme “Cabra Cega",
e0escr i to r Auscregés i lo Carra-
n o B u e n o . a u t o r d o l i v r o “ C a n t o

dos Malditos", que deu origem ao
longa -mec ragem “B i cho de Se te
Cabeças", estrelado por Rodrigo
S a n t o r o .

Como será real izado em cl ima
de Copa do Mundo, o fes t i va l
abr igará uma Mostra Temát ica
sobre futebol, quando serão exi¬
bidos 21 filmes, entre eles "Gar¬
rincha, alegria do povo". “Pelé
Ete rno" . “P ra f ren te B ras i l " e “O
casamento de Romeu &julieta”.
uma comédia dirigida pelo cine¬
a s t a B r u n o B a r r e t o ,

Den t ro da Mos t ra Temát ica
haverá debates após oprincipal
filme da noite, sempre com apre¬
sença de profissionais de rádio,
televisão ejornal, bem como da
área de pesquisa sobre oespor¬
te no cinema, com ênfase para
o f u t e b o l .

Festival de Cinema
será aberto dia 23
0EVENTO, QUE ENTRA NA TERCEIRA EDIÇÃO, REUNIRÁ NA CIDADE CINEASTAS
DE TODO 0ESTADO ETAMBÉM DE OUTRAS REGIÕES DO PAÍS E
DEVE MOVIMENTAR APROGRAMAÇÃO CULTURAL, COM A
.EXIBIÇÃO DE FILMES AREALIZAÇÃO DE SIMPÓSIOS EOFICINAS

ITINERANTE

Na Mostra Competitiva 35mm.
^que será realizada do dia 24 ao -
gdia 28 no Centro de Convenções s
8Aspen Park. os melhores iongas- I
ometragens ecur ias-metragens
Ina opinião do público receberão
5 a M e n ç ã o H o n r o s a e o T r o f é u V i -

AATRIZ EVA WILMA SERÁ UMA DAS HOMENAGEADAS EESTARÁ
PRESENTE NA ABERTURA DO FESTIVAL

j
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Os filmes premiados nas cuito do festival eserá palco do
3^ Seminário de Cinema edo 2°

patrocínio da Viapar, ofestival
tem co-patrocínio dos Supermer¬
cados Cidade Cançáo, apoio cul¬
tural do Ministério da Cultura e
apoio das seguintes entidades:
A C I M , C o n v e n t i o n & V i s i t o r s B u -

reau. SER, AVEC, UEM. Fundação
Cu l t u ra l de Cu r i t i ba . Pa raná Tu¬
r i s m o , F u n d a c i m , H o t e l C i d a d e

Verde, Hotel Deville, Príncipe
Hotel, Maringá FM, Vinhos Aljõ-
far, ODiário, Inova, Wnet, Rádio
Universitária, Sol Propaganda,
RPC, TV Clipping, Rádio CBN, Ou-
tbraz, Flamma Comunicação,
Monte Web. Buffet Haddock. Sho¬
pping Aspen Park, Jacques Vídeo,
H-Mídia. Alliance, Anima (RJ),
Receita do Samba. Cesumar, Uni-
famma eFaculdades Maringá.
Mais informações sobre aprogra¬
mação e0ca lendár io do evento
p o d e m s e r o b t i d a s n o s i t e
www.festcinemaringa.com.br.B

a p a r .

categorias técnicas -melhor fil¬
me. melhor montagem, melhor Congresso Audiovisual Paranaen-
fotografia. melhor som direto, se.
melhor a tor. melhor a t r iz , me¬
lhor música, melhor figurino ediscutir as questões ligadas às pro-
melhor cenografia -receberão oduções audiovisuais no estado.
Troféu Cunha de Aço.

Os filmes que concorrerão àgura adifusão das obras audiovisu-
mostra foram pré-selecionados ais da Mostra Competitiva para qua-
pela comissão julgadora forma- tro bairros da cidade de Maringá,
da pelos seguintes membros: bem como para seis municípios da
Paulo Petrini. produtor cultural; região; Apucarana, Marialva. Cam-
Antonio Vieira, diretor do Sesc po Mourão. Paranavaí, Mandagua-
Maringá: Marcelo Bugarelli, jor- ri eCorbéiia, objetivando divulgar
naiista; Tânia Machado, artista aarte cinematográfica nacional. O
plástica, Sérgio Takao Sato, pre- programa de exibição itinerante re¬
sidente do Maringá Convention cebeu onome de Mostra Viapar de
& V i s i t o r s B u r e a u ; B e n - H u r P r a - C i n e m a ,

do. produtor cultural: Tisley Bar¬
bosa. ator emúsico: eSi ldemar tes do 3° Fest ival de Cinema de

Cineastas de diversas regiões
do Paraná estarão reunidos para

Ofest ival este ano também inau-

Vale lembrar que os participan-

Maringá receberão certificados e
AUniversidade Estadual de todos os eventos são gratuitos e

Maringá também entrará no cir- abertos àcomunidade. Além do

Barros, artista plástico.

i ;

CONTAM TÊLÊFÓMiCAã COM RãOUÇÃÓ DM ATÈ
s o % s

t u

MAKORES ÍNPORMAÇÕES s44. 3222-1717
www. te levo i ie . tom.br -5ac@te levo i te . tom.br
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ECONOMIA

Negócios atraem 80%MARINGA NAO TEM ATRATIVOS
NATURAIS COMO AMAIORIA DAS
CIDADES TURÍSTICAS. MAS
CRESCE EM INFRA-ESTRUTURA
PARA OTURISMO DE EVENTOS E
NEGÓCIOS. ÓRGÃOS COMO O
CONVENTION &VISITORS
BUREAU LANÇAM
CAMPANHAS EPROJETOS
PA R A F O M E N TA R O
SETOR, IMPORTANTE
A L AVA N C A D A E C O N O M I A A

Para muitos pode náo ser nova
ainformação de que opotenci¬

al turístico, em Maringá, está nos
eventos enegócios. Mas quando se
analisa que esta categoria turística
éexplorada há iO anos no mundo,
percebemos que acidade éainda
uma "criança", com potencial para
c r e s c e r .

N e s s e s e n t i d o , a P a r a n á Tu r i s m o

-órgão estadual do turismo ●reali¬
zou. no ano passado, pesquisa para
mapear opotencial do município
nesta área. Oresultado mostrou que
80% dos turistas que vém aMarin¬
gá têm os negócios como principal
motivo de viagem. Em média, es¬
sas pessoas permanecem de quatro
aseis dias na cidade. Do total. 60%
dos visitantes são do Paraná eutili¬
zam carro para se deslocar eoutros
22% são de São Paulo.

Oestudo apontou também
97% desses turistas

dispostos avoltar aMaringá. 35%
consideravam que acidade tem
qualidade de vida e36% definiram
acidade como ecológica. Em geral.

^os turistas visitam em primeiro lu-
gar acatedral e. em segundo, o

gParque do Ingá.
De acordo com Yara Linschoten.

gdiretora-execuiivn do Maringá Con-
Iveniion &Visitors Bureau (MC&VB).

T ' X .

' — - s
' ● . N

t*7 ●

MARINGÁ TEM GRANDE POTENCIAL PARA
ENEGÓCIOS, APONTOU ESTUDO

0TURISMO DE EVENTOS

do viabilizados, Éocaso da Campa¬
nha de Final de Semana, lançada
em 17 de maio, com oapoio da pre¬
feitura. Conselho Municipal de Tu¬
rismo. ACIM eViapar. eque tem por
Qlyetivo atrair pessoas da região
para Maringá.

Nessa Iniciativa, treze hotéis, que
somam dois mil leitbs. epousadas
da cidade oferecerão tarifas dife¬
renciadas. Restaurantes também
aderiram. Além disso, nas datas de
realização da campanha acidade
deverá ter atrações artísticas espe¬
cia is , como música eteatro, a lém
de eventos esportivos. Aidéia éque

esses números são positivos, mas
podem melhorar. Abusca desta
melhoria éjustamente oobjetivo do
órgão, que trabalha para qualificar
areceptividade da cidade, buscan¬
do fomentar acaptação de even¬
tos. como meio de movimentar a
economia. "Nossa preocupação está
em oferecer infra-estrutura ade¬
quada equalificação para as pesso¬
as que recebem esses turistas", afir¬
m a Y a r a .

q u e
s e m o s t r a v a m

£ PROJETOS

Nesta busca, diversos projetos,
campanhas eestratégias estão sen-

u
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dos turistas ( U n r
Convention &
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YARA LINSCHOTEN; EPRECISO QUALIFICAR AS PESSOAS QUE TRABALHAM NO
ATENDIMENTO AO TURISTA<iL>.

r \ ’I 1 ' j - - - P f :
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acampanha seja realizada todo se¬
gundo Fim de semana do mês.
quando ocomércio funciona até as
18 horas no sábado,

Ouira estratégia do MC&VB é
qualificar 0pessoal que trabalha
d i r e t a m e n t e n o a t e n d i m e n t o a o s
turistas, corno taxistas, agentes de
tránsi:ò, linha de frente de hotéis,
garçons efrentistas de postos de
combustíveis. Para isso, estáo sen¬
do promovidos treinamentos eaté

um lema foi criado: “Vamos explo¬
r a r o t u r i s m o e n â o o s t u r i s t a s ” .

U m d e s s e s t r a b a l h o s d e o r i e n t a ¬

ção Foi realizado no final de maio e
inicio de junho com 250 taxistas. 50
agentes de trânsito e80 orientado¬
r e s d e e s t a c i o n a m e n t o r o t a t i v o ,
Eles recebem dicas sobre hospitali¬
dade einformações para que pos¬
sam ajudar oturista no trabalho que
d e s e n v o l v e m d i a r i a m e n t e n a s r u a s

da cidade. “É importante que os vi-
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ECONOMIA

sítantes s in tam um atendimento d i¬

ferenciado quando estiverem em
Maringá, porque isso os faz voltar”,
c o m e n t a Y a r a .

Adistribuição de CDs para os ta¬
xistas, com informações sobre o
município, éoutro projeto que já foi
posto em prática. Aidéia foi tão bem
aceita, que oConvention Bureau de
Salvador, um dos mais antigos do
país, aderiu àidéia maringaense.

Estratégias de outras cidades brasileiras
No Brasil existem em torno de 60 Convention &Visitors Bureaux.

Somente em São Pauto são realizados de mais de 90 mil eventos por ano,
responsáveis por um fluxo de 16,5 milhões de visitantes, que geram mais
de R$ 8,2 bilhões de receita. Acidade ésede de 25% de todos os eventos
que acontecem no país e, segundo oConvention Bureau da capitai
paulista, aexpectativa éde um incremento de 20% este ano na
realização de congressos, feiras econvenções.

Além disso, São Paulo eRio de Janeiro lançaram em conjunto, no
começo do mês passado, oprimeiro canal de circuito fechado de TV no
Brasil destinado aos hóspedes da rede hoteleira. Aprogramação reúne as
principais atrações culturais eturísticas, além de gastronomia, compras,
parques, praias, museus eesportes. Ocanal tem alto índice de audiência
nas duas c idades .

Já em Salvador (BA), uma das estratégias do Convention Bureau éo
programa Salvador Para Você, que oferece aconvidados que atuam no
setor do turismo visitas técnicas aos principais hotéis erestaurantes da
cidade, para que avaliem se acidade está apta areceber oturista. As
visitas técnicas são promovidas para atrair mais eventos econgressos
nacionais einternacionais para acidade.

ROOM TAX

O C o n v e n t i o n B u r e a u t e m e n ¬

frentado uma dificuldade, que éo
repasse da Room Tax. uma taxa de
turismo/contribuição opcional co¬
brada pelos hotéis sobre as diárias
para amanutenção do órgão. Essa
arrecadação émuito importante
para odesenvolvimento dos traba¬
lhos do MC VB. Porém, como opa¬
gamento éopcional, muitas empre¬
sas locais, que trazem pessoas de
fora ao promoverem eventos, não
tém feito acontribuição.
■'Essas empresas se recusam a

pagar. Gostaríamos que se consci-
entizassem, porque esse dinheiro
vai custear otrabalho para apró¬
pria melhoria do turismo em Marin¬

gá. Omapa de turismo, por exem¬
plo. éfeito com recursos da Room
Tax”, alerta Yara.

Ela explica, ainda, que os valo¬
res são irrisórios para quem paga.
Na categoria econômica.
RS0.50. na turística. RSO.80 ena
luxo 0valor éde R$1,20. no valor
d a d i á r i a .

OMC VB vai completar très

anos em julho. Um de seus co-fun-
dadores éaACIM. Oórgão já éo
primeiro, entre os cinco Conventi-
ons do Paraná, em número filiados.
De acordo com Yara Linschoten,
nos próximos quatro meses, com a
mudança no estatuto, oórgão vai
atender também aregião epassa¬
rá ase chamar Maringá eRegião
Convention Si Visitors Bureau. H

s a o

Ações do Conselho de Turismo
OConselho Municipal de Turismo, criado pela Lei

4387/97 de 18 de abril de 1997, tem por objetivo
orientar epromover oturismo em Maringá e, por isso,
soma forças com oMC&VB. Na gestão atual, de 2006, a
empresária Clélia Cordeiro ocupa ocargo de presidente e
também érepresentante da ACIM no órgão.

Clélia explica que oConselho tem trabalhado em
vários projetos. Entre eles, aativação do ponto de
informação turística, localizado na praça da prefeitura, e
acriação de mais dois, um no aeroporto eoutro na
rodov iá r i a .

OConselho tem trabalhado também para acriação
das casas de artesanato, já que Maringá tem mais de
seis associações de artesãos. As ações para concretizar
este projeto estão sendo articuladas.

V-

AEMPRESÁRIA
CLÉLIA
CORDEIRO.
ASSUMIU A
PRESIDÊNCIA
DO CONSELHO
MUNICIPAL DE
TURISMO

í
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

SÍNDROMEBURNOUT
B r u n a M o r e s c h i

Onúmero de doenças
relacionadas ao estresse está
aumentando, oque afeta
diretamente aexecução de tarefas e
0desenvolvimento do trabalho. A
Síndrome de Burnout éuma das
conseqüências mais marcantes do
estresse profissional, ese caracteriza
por um desgaste físico eemocional,
em que oindivíduo pode tornar-se
exausto em função de um excessivo
esforço que faz para responder às
constantes solicitações de energia,
força ou recursos, afetando
diretamente aqualidade de vida edo
trabalho do indivíduo.

Otermo Burnout éuma
' » ' i

composição de bum=queima e
ouf=exterior, sugerindo assim que a
pessoa com esse tipo de estresse
consome-se física eemocionalmente,
passando aapresentar um
comportamento agressivo e
irritadiço.

ASíndrome de Burnout éuma
conseqüência do estresse crônico, e,
diferente do estresse geral, a
síndrome geralmente incorpora
sentimentos de fracasso, levando na
maioria das vezes ao
comprometimento do trabalhador nas
áreas pessoal, profissional, familiar e
social.

ALESSANDRA C. S. SERRA ECOSTA, SANTA MARGARIDA D’ANDREA VARGAS (MARGOTH), E
LAURA C. M. DADALTO SÃO AS PROPRIETÁRIAS DA INTERCLÍNICA

\AInterciínica tem convênio com aACIM edispõe dos seguintes serviços:

I\●psicoterapia para crianças, adolescentes, adultos eidosos
(estresse, depressão, ansiedade, fobias, pânico, transtornos
psicossomáticos, dependências químicas, auto-estima rebaixada,
problemas de comportamento, problemas afetivos ede relacionamento,
disfunções sexüais)

●terapia psicopedagógica ●psicoterapia breve
●avaliação para cirurgia bariátrica
●orientação vocacional eprofissional ●orientação apais eprofessores

Oquadro clínico da Síndrome de
Burnout costuma obedecer àseguinte
sintomatologia: esgotamento
emocional; desenvolvimento de
atitudes negativas, de insensibilidade
ou de cinismo com pessoas
relacionadas ao trabalho; sintomas
físicos de estresse (cansaço, mai-
estar); manifestações emocionais
(falta de realização pessoal, avaliação
negativa do próprio trabalho,
sentimento de vazio, esgotamento,
fracasso, rebaixamento da auto-
estima); irritabilidade, dificuldade de
concentração, baixa tolerância à
frustração, agressividade para com
pessoas relacionadas ao trabalho e
até com aprópria família;
manifestações físicas (dores de
cabeça, desordens gastrintestinais e

cardíacas, dores, etc); manifestações
comportamentais (consumo
exagerado de café, álcool, remédios
edrogas, absenteísmo, baixo
rendimento pessoal, afastamento
afetivo, aborrecimento constante,
impaciência, irritabilidade, depressão,
conflitos interpessoais).

Oimpacto dessa síndrome se dá
nas instituições quando os efeitos
provocam prejuízos financeiros
devido afatores como: pouca
produtividade, comprometimento na
qualidade do serviço prestado,
absenteísmo, abandono do posto de
trabalho, como também oaumento

de acidentes ocupacionais. Alguns
estudiosos apontam fatores como
excesso de demanda, condições de
trabalho nem sempre favoráveis,
remuneração insuficiente erotina
como agentes que contribuem para o
desencadeamento do estresse eda
probabilidade da instauração da
Síndrome de Burnout.

OBurnout éuma síndrome que
necess i ta ser t ra tada . s I

s
s

SERVIÇO: Interciínica, Avenida
São Paulo, 172, Aspen Park
Trade Center, saias 1419 e1421.
Telefone: 3028-7757, Maringá.
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COMUNICAÇÃO INTERNA iREGINA DAEROL

ÉCOMUM AS RESSOASSE
QUEIXAREM QUE PERDEM MUITO
TEMPO EM REUNIÕES. HÁ GOMO
EVITAR QUE ISSO ACONTEÇA
DENTRO DA EMPRESA. BASTA
OBSERVAR ALGUMAS
R E G R A S S I M P L E S PA R A
TORNÁ-LAS MAIS
PRODUTIVAS, MOTIVANDO
DESTA FORMA, A
PARTICIPAÇÃO DA EQUIPE

Pesquisas realizadas no Brasil
demonst ram que os empresá¬

rios eexecutivos passam entre 20
e30 %de seu tempo no dia em reu¬
n i õ e s . D e s a n i m a d o r ? P o i s e x i s t e m

situações piores. Nos Estados Uni¬
dos oíndice chega a50%. Afinal,
por que isso acontece no mundo
corporativo? São realizadas reuni¬
õ e s e m d e m a s i a o u e l a s n ã o s ã o

tão produtivas quanto deveriam?
Segundo os especialistas no assun¬
to. as duas coisas.

Em primeiro lugar, ébom res¬
saltar que reuniões são ferra- AS REUNIÕES NA SOL PROPAGANDA TORNARAM-SE MAIS ÁGEIS EPRODUTIVAS
mentas importantes enecessá¬
rias. Porém, de modo geral, um
tempo precioso égasto em reu¬
niões que muitas vezes não pre¬
c i s a r i a m s e r r e a l i z a d a s . E , m e s ¬
mo quando necessárias, elas cos¬
t u m a m n ã o s e r t ã o e fi c a z e s

quan to deve r iam. ou se ja . oas¬
sumo colocado em pauta não é
reso lv ido acon ten to . Mas . como
escapar destas armadilhas?

As queixas mais freqüentes de
quem costuma part icipar de reu¬
niões dão as pistas para descobrir
aresposta para esta questão. Se-

^gundo apalestrante do Centro de
Capacitação da ACIM, aconsulto-

Sra Maria Alice Pinatti. as reclama-
%ções geralmente são em relação I
I à f a l t a d e f o c o n o
Itempo de duração -longas de- i

J

ACONSULTORA
MARIA ALICE
PINATTI: ERRO
ESTÁ NA

a s s u n t o , a o * POSTURA DOS
PARTICIPANTES
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fazer, eis aquestão
foi necessário manter sob contro¬
le tudo 0que antecede arealiza¬
ção de uma reunião; todo omate¬
rial referente ao cliente eàs pe¬
ças que serão apresentadas aeie,
pesquisas eaté mesmo oque será
s e r v i d o d u r a n t e o e n c o n t r o , i s s o
rac ional izou otempo etornou as
reuniões mais produtivas,

Cidinha afirma que ateoria vis¬
ta durante ocurso ajudou também
a m e l h o r a r a s r e u n i õ e s i n t e r n a s

com aequipe de colaboradores.
Assim como eia. três funcionários
d o s e t o r d e a t e n d i m e n t o fi z e r a m
0 c u r s o e s e t o r n a r a m d i s s e m i n a -

d o r e s d a s “ t é c n i c a s " e n t r e o s c o ¬

legas. “Fazemos reuniões internas
semanais. Agilidade, nestes mo¬
mentos. éindispensável”, ponde¬
r a C i d i n h a . ■

var peças publicitárias são feitos
desta forma. Sem falar na equipe
de 20 pessoas que. como em qual¬
quer agência de publicidade, vive
uma rotina atribulada, sempre
correndo contra otempo.

Ela éresponsável pelo setor de
atendimento da agência eoma¬
rido. Walter Thomé, pelo de cria¬
ção. Cansada de reuniões longas,
que acabavam se tornando impro¬
dutivas, Cidinha decidiu fazer o
curso “Como realizar reuniões pro¬
d u t i v a s e e fi c a z e s " , m i n i s t r a d o

por Maria Alice Pinatti. no Centro
de Capacitação da ACIM.

Segundo ela, os resultados fo¬
ram surpreendentes. “Hoje em dia
conseguimos nos reunir com o
d o b r o d o n ú m e r o d e c l i e n t e s r u m

dip.de trabalho”, afirma. Para isso.

Quando fazer?
Aprimeira atitude ase tomar para fazer uma reunião eficaz ése perguntar se

ela érealmente necessária. Se oassunto puder ser discutido numa conversa rápida
einformal, por que desperdiçar tempo, que hoje em dia tem um custo tão alto?

Em segundo lugar, épreciso que haja uma pauta de assuntos aserem
tratados. "Essa pauta tem que ser repassada aos participantes com 48 horas de
antecedêncfá, para que todos possam se preparar", ressalta Maria Alice. Ea
pauta deve determinar otempo para discussão de cada um dos tópicos.

Outro elemento importante éapresença de um facilitador, "O facilitador é
aquele que faz opapel do chato da reunião: ele controla otempo, se as
discussões não estão saindo do foco ou se alongando demais", explica Maria
Alice. Para ninguém ficar com apecha de chato, oideal, segundo ela, éque se
faça,um rodízio na função entre os participantes.

Éimportante também que haja alguém secretariando, para que as
informações sejam repassadas atodos posteriormente epara que haja o
acompanhamento da execução das ações decididas,

Um ponto éfundamental: não basta que ocondutor da reunião esteja
preparado. Todos os participantes têm que ir com os assuntos em pauta
pesquisados, com sugestões emateriais necessários para apresentar suas idéias.

Segundo aconsultora organizacional, escritora eprofessora Sônia Jordão,
uma boa forma de se preparar éresponder às seguintes perguntas: Qual éo
problema? Quais são suas causas? Quais são as possíveis soluções? Qual éa
melhor solução possível? Depois de respondidas estas questões, éinteressante
que cada um escreva sua própria soluçãó, para apresentar na reunião.

mais -eàfalca de produtividade
e e fi c á c i a .

Aconsultora ressalta que oerro
está na postura eatitudes dos par¬
ticipantes ede quem conduz areu¬
nião, “Reuniões improdutivas ou
r e a l i z a d a s e m d e m a s i a a c a b a m

fazendo com que aequipe de co¬
l a b o r a d o r e s d e i x e d e v a l o r i z a r

esta importante ferramenta. Isso
prejudica adiscussão de temas
relevantes para aempresa", ex¬
plica Maria Alice.

ATEORIA NA PRÁTICA
A s r e u n i õ e s s ã o u m a r o t i n a n a

vida da empresária Cidinha Co-
quemalla. sócia da agência Sol
Propaganda. Afinal, os contatos
com os clientes, para tratar de

"campanhas, discutir idéias eapro-

s
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COMUNICAÇÃO INTERNA

Quanto
deve durar?

IRESULTADOS
S I M

DNa minha empresa, as reuniões só são
convocadas quando oassunto justifica o
seu custo, incluindo otempo investido.

D e 8 a 1 0
Respostas SIM

Sua empresa está de
parabéns. Suas

reuniões sao
programadas,

organizadas ebem-
sucedidas. Isso gera

um clima positivo
entre aequipe,

contribuindo para a
melhora da

produtividade edo
comprometimento.

Para evitaro constrangimento
de veros participantes bocejando,
muitas vezes até cochilando, é
preciso atentar para otempo de
duração das reuniões, que não
deve ultrapassar a2horas, no
máximo.

Otempo ideal éuma hora e
45 minutos. Se chegara duas
horas, deve ser feito um intervalo.
Se for além deste tempo, pode
esquecer aesperança de sair dali
com oassunto resolvido, porque a
reunião certamente será
improdutiva.

Os especialistas costumam
dizer que quem convoca areunião
tem uma série de
responsabilidades para garantir
que tudo corra bem. Uma delas é
aescolha do local, que deve ter
toda ainfra-estrutura necessária,
como recursos audiovisuais e
capacidade para acomodartodos
os participantes.

Até mesmo ocafezinho ea
água não podem ser esquecidos.
"Estes dois elementos servem
como apoio, como forma de
integração, especialmente para os
mais tímidos", ensina Maria Alice.

Opapel do condutoré
fundamental. Por isso, ele deve
observar algumas regras, como
falar de forma clara eobjetiva,
permitira participação dos
presentes de forma democrática,
para que todos exponham suas
idéias, tentar obter um feedback
dos presentes sobre aefetividade
da reunião, para sanar possíveis
falhas enão repeti-las em outras
ocas iões .

N A O

S I M

Antes de solicitar uma reunião, éverificado s
ela érealmente necessária ou se oproblema
pode ser resolvido em conversas informais.

N Ã O

Os assuntos aserem discutidos eaduraçao
de uma reunião são determinados
anteriormente, assim como otempo para
discussão de cada tópico.

S I M

N A O

S I M

E! Apauta éentregue antecipadamente a
todos que irão participar. De 5A7respostasN A O

S I M

S I M Sua empresa está no
caminho certo, mas

precisa atentar para os
detalhes. Afinal, uma
reunião só se torna
eficaz eprodutiva

quando tudo está bem
afinado eos detalhes

são fundamentais para

ĵ Só pessoas necessárias são convocadas
N A O

S I M As pessoas convocadas estão
preparadas econtribuem, de fato, com
suas idéias.

NÃO

ISSO.

De 0a4respostasS I M

BAlém de preparar um local adequado,com boa infra-estrutura, éfeito um
chek líst antes da reunião para evitar
esquecimentos.

NÃO S I M

Você precisa reavaliar
seu processo de
convocação de

reuniões. Os objetivos
precisam ser

determinados mais
claramente para que
os resultados sejam
mais efetivos. Veja
também se estão

sendo convocadas as
pessoas certas. E

lembre-se:
acompanhar o
andamento da

execução das ações
aprovadas é
fundamenta l

Areunião começa etermina na hora
combinada, não penalizando quem
chegou na hora certa.

S I M

8
N A O

B
S I M

As reuniões não ultrapassam 1hora e
30 minutos de duração.N A O

"Seguindo regras simples, é
possível fazer reuniões produtivas
eevitar que elas se tomem aquela
coisa chata, desnecessária, que
desmotiva toda aequipe", finaliza
Maria Alice Pinatti.

S I M
O Todos os participantes recebem as

decisões devidamente registradas ea
execução de cada uma delas é
acompanhada.

1 0o

E
N A O

T O
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CÜLTURA EMPRESARIAL■

0que estouVale apena

MÁRCIO COUTINHO, PROPRIETÁRIO OA
PONTO ÍNTIMO LINGERIE

ARISTEU VIEIRA,
ADVOGADO

“INFINITO PARTICULAR” E“UNIVERSO AO MEU
REDOR” -MARISA MONTE
Marisa Monte faz lançamento simultâneo dos álbuns
"Infinito particular” e"Universo ao meu redor”. O
primeiro traz canções com levada mais pop, fruto de
parcerias com Carlinhos Brown, Arnaldo Antunes e
novas companhias como Adriana Calcanhotto,
Marcelo Yuka eSeu Jorge. Já ooutro álbum é
dedicado ao samba. São músicas inéditas compos¬
tas por Marisa com David Byrne eCalcanhotto e
gravações de Paulinho da Viola, Oona Ivone Lara. Argemiro Patrocínio eCasemiro Vieira, entre outros
veteranos.

Acarreira solo da cantora ficou interrompida desde 2000, período em que nasceu ofilho dela. Hoje, Marisa
Monte retoma tanto suas atividades quanto osucesso, visto que seus fãs já colocaram os dois discos na
lista dos dez mais vendidos na capitai paulista. Acantora tem turnê garantida até 2007. Imperdivel...

lOHMi i|
GRISWŷ''i
í)ADVOG/d)a

i i r i i n t o ^ A i i i e i u i

r
9

0AOVOBAOO
JOHN GRISHAM
EDITORA ROCCO
356 PÁGINASVale apena

SSISTIR
Ahistória de um jovem advogado em
ascensão, que descobre vários segredos
da empresa onde trabalha. Livro que nos
faz refletir bastante sobre omodo como

agimos, prendendo oleitor do início ao
fim da trama. OAdvogado reúne doses
exatas de suspense eação, no estilo que
marcou osucesso de John Grisham em

todo 0mundo, aexemplo de sua renomada
obra "O Dossiê Pelicano"

PERYDECANTI.
PROPRIETÁRIO DA PERFIL CONSULTORIA

enfrentaram oregime militar. Um thriller
político centrado na história de Tiago, Rosa e
Pedro, jovens militantes que vivem osonho (e
0pesadelo) da revolução armada. Opano de
fundo é0Brasil amordaçado, sem liberdades
democráticas.

DE PASSAGEM-
RICARDO ELIAS (2003)
0filme entrelaça dois momentos na vida de
trà lovens nà periferia paulistana. Jeferson vai
estpáar no cofégio militar. Washington e
KenVèdy se envolvem com otráfico de drogas.
Após anotícia da^morte de Washington,
Jeferson volta aSão Paulo e, na companhia de
Kennedy, sai em buscá do corpo do amigo. Para
isso, atravessam aciôade. Nesta viagem,
enquanto sentem na pele odia-a-día da
metrópole, reaprendem ovalor de suas
amizades.

RICARDO AUGUSTO GUIRADO,
CONSULTOR EMPRESARIAL E
DIRHOR DA ENOX MÍDIA INDOOR

CABRA CEGA-
TONl VENTURI (2005)
Este filme fala de um tempo em que, no Brasil,
existiam idealistas, estudantes etrabalhadores
que sonharam com arevolução socialista e

Vale apena

l i AVEGAR
www.fif3worldcup.yahoo.com
Site oficial da Fifa. onde épossível encontrar todos os detalhes sobre aCopa do Mundo, como fotos de jogos,
resultados, calendário ecuriosidades. Etudo isso em nove idiomas.

DEOIQUE-SE DE CORAÇiO
HOWARD SCHULTZ
NEGÓCIO EDITORA
32 PÁGINAS

www.newseum.org
Neste site você pode visualizar aprimeira página dos mais importantes jornais diários do planeta. Basta clicar
no mapa do pais escolhido.

www.deolhonoimposto.com.br
Neste endereço épossível obter todas as informações sobre oque éfeito com odinheiro que pagamos com os
impostos.

www.ponteiro.com.br .
Se você precisa fazer pesquisa sobre os mais variados assuntos, este site éoendereço certo. Esó escrever.
3palavra-chave da pesquisa para obter datas, citações, frases eaté fotos referentes ao assunto procurado.

Schultz conta como aStarbucks Coffee,
uma simples loja de varejo, se
transformou numa rede com mais de mil

lojas espalhadas pelo mundo eainda
mudou 0conceito dos americanos em

relação ao tradicional hábito de tomar
café. Aleitura éideal para quem aprecia f
estratégias empresariais diferenciadas, ^
além de um belo cafezinho. h

n
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSE HESS

Cada corpo uma sentença
ESCOLHER AROUPA CERTA PARA OSEU BIÓTIPO PODE FAZER MARAVILHAS NA HORA DE COMPOR UM LOOK, COMO
EMAGRECER OU ALONGAR. SE AESCOLHA FOR ERRADA, ORESULTADO PODE SER DESASTROSO,
RESSALTANDO EXATAMENTE AQUILO QUE VOCÊ QUER ESCONDER

Levando em conta que não so¬
m o s G i s e l e s ( B ü n d c h e n ) e n e m

Paulos (Zulu) -que com qualquer
irapinho ficam irresistíveis -pre¬
cisamos respeitar eseguir algu¬
mas regras do bem vestir. Enão
adianta apenas seguir amoda, o
que pode. muitas vezes, ser até
perigoso, Épreciso, antes de qual¬
quer coisa, ter uma conversa sin¬
cera esem medo com oespelho.
Isso éfundamental para que você
descubra qual seu biótipo.

Assim, aroupa passa aser uma
aliada para valorizar oque você
t e m d e m e l h o r e e s c o n d e r o q u e
não étão bom. Por exemplo, uma
mulher que está acima do peso
tem alguns truques para parecer
mais magra, como evitar listras
h o r i z o n t a i s e m u i t o s r e c o r t e s .

Estampas grandes eflorais tam¬
bém estão fora de cogitação nes¬
te caso. Aregra ésimples: não
exagere. Por isso, evite também
jóias ebijuterias grandes.

Quem tem perna grossa pode
dar uma disfarçada com calças
ajustadas em baixo e, ainda, mei¬
as escuras esapato de saltos al¬
tos. mas não muito finos. Não quei¬
ra, para seguir amoda. usar mei¬
as trabalhadas ou com estampas.

Como todos sabem, agrande
vilã das mulheres éabarriguinha.
Para escondê-la não use blusa por

^dentro da calça ou da saia. Muito
cuidado com os vestidos justos,

3principalmente os de malha. Uma
●| boa estratégia são os lingeries
2modeladores.

As baixinhas que querem ‘ga¬

nhar’ alguns centímetros extras
devem abusar das peças únicas,
c o m o o s v e s t i d o s . D e v e m fi c a r

de fora do guarda-roupa as saias
rodadas, blazer com ombreiras,
roupas franzidas ecom babados.
Já quem "não tem bumbum"
pode sair lindamente com saias
evasês, calças de cintura baixa,
principalmente as com bolsos
traseiros, Deixe de lado casacos
epaletós curtos.

Não pensem os homens que es¬
tão livres dessas regrinhas. Os de
estatura mais baixa estão proibi¬
dos de vestir barras italianas, gra¬
vatas largas ejaquetas muito com¬
pridas. Aaposta deve ser em ris¬
cos verticais, ombreiras discretas
eblazer que modele mais ocor¬
po. Os mais gordinhos podem se

beneficiar com cortes retos, cami¬
sas em tons escuros, listras verti¬
cais discretas epaletós cobrindo
oquadril.

Já os magros, mas com barriga
(de chopel), podem jogar fora co¬
letes, camisas justas ecurtas e
também as de estampas grandes.
N e s s e c a s o . a m e l h o r s a í d a s ã o
jaquetâo. camisa de cores escuras,

"ácidos mais pesados ecom bom
caimemo, para não marcar as
gordur inhas. ^

Ogrande trunfo, em todas es¬
sas situações, éestar confortável
e s e n t i r - s e b e m . I s s o fi c a r á b e m
mais fácil se você levar em conta

essas pequenas regrinhas.■

Dayse Hess éjornalista, especialista em
design de moda5
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ACIM
NEWS

CURSOS
Informações einscrições:

jcapacitacao1@acim.com.br ou pelo fone
;44-3025-9640

;■ ADMINISTRE BEM 0SEU TEMPO
Data: 19 a22 de junho

IHorário: 19 às 23 horas
Instrutora: Elizabete Willemman

■GERENCIAMENTO PROJETOS
Data: 19 a24 de junho

,Horário: 19 às 23 horas eno sábado, 9às 13
horas
Instrutor: Ayrton Ângelo da Silva Filho

■CÁLCULO EM DEPARTAMENTO PESSOAL
Data: 26 a30 de junho
Horário: 19 às 23 horas
Instrutor: Claudinei Oliveira

■PREPARANDO AEMPRESA PARA EXPORTAR
Data: 27,28 e29 de junho
Horário: 19 às 23 horas
Instrutora: Lígia Pereira

■DINÂMICA DE GRUPO: UM INSTRUMENTO
NA GESTÃO DE PESSOAS
Data: 30/06 e01/07, 14 e15/07,28 e29/07,

,11 e12/08
Horário: sexta-feira, 19 às 23 horas esaba-

|do, 8h30 às 12h30
Instrutora: Elizabete Willemann

CAMPANHA DE NATAL
AACIM, oSivamar ea Prefeitura realizaram, no mês passado, as primei¬

ras reuniões para discutir os projetos da campanha de Natal deste ano. A
idéia dos organizadores étraçar todas as estratégias eações com bastante
antecedência para que comerciantes epatrocinadores tenham mais tempo
de aderira promoção.

Como no ano passado, otema da campanha será "Natal Ingá”, que envol¬
verá uma série de projetos. Também como ocorreu em 2005, ACIM, ACIM
Mulher eSivamarficarão responsáveis pelo projeto “Um shopping acéu aber¬
to”. rio ano passado 640 árvores foram iluminadas, com 33 mil metros de
mangueiras recicláveis. Ameta para este ano édecorar mil árvores, atingindo
íambéim alguns bairros. Alguns patrocinadores já confirmaram seu apoio ao
projeto, como 6Sicoob Metropolitano.

Uma comissãp,organizadora, com representantes da ACIM, Sivamar e
Prefeitura, foi forrpáda. Até odia 20 deste mês esta comissão receberá to¬
dos os projetos das empresas eentidades interessadas em promover ativi¬
dades na campanha Natal Ingá 2006.

EMPRESÁRIO DO ANO blVaUl
i S I N O

Odiretor-presidente do grupo M.A. Falleiro, Marco Au-
rélio Falleiro, foi eleito no dia 1° de junho. Empresário do
Ano 2006. Avotação foi na sede do Sivamar (foto). A
premiação éentregue anualmenle pela ACIM, Sivamar,
Fiep eApras.

Ogrupo M.A. Falleiro, fundado em 1987, possui oito
empresas, que juntas geram aproximadamente mil l
pregos diretos, eéum dos principais acionistas do time |
de futebol local, 0Galo Maringá. i

Ofaturamento do grupo
2002 e2005.0 setor de confecção da M.A. Falleiros, da
qual fazem parte as marcas Lado Avesso eLado Avesso
Young, responde por 66% do faturamento total. Ogrupo
também éproprietário da transportadora Transfalleiro,

G

Ie m - .

cresceu quase 300% entre
uma das integrantes do GlO.

Aentrega do Prêmio Empresário do Ano 2(XI6 será no dia
28dejulho, em local âser definido. No ano passadoohome-
nageadofoi oempresário Massayoshi Siraichi, do grupo ATDL.
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NEWS
PARA SEMPRE ACIM

Apeça teatral contando ahistória da cidade eda
ACIM, encenada em abril durante aposse da nova di¬
retoria da entidade, teve novas apresentações. No mês
passado, apeça “O sonho se fez ACIM. Uma homena¬
gem ao aniversário de Maringá" foi apresentada para
estudantes da rede municipal de ensino ede escolas
particulares epara os associados.

Cerca de 500 estudantes assistiram ao espetácu¬
lo, que foi encenado em duas outras sessões, para
associados eacomunidade. Segundo adiretoria da
ACIM, 0objetivo das novas apresentações foi dar
oportunidade atodos os interessados em assistir à
peça, contribuindo para adivulgação da história da
ACIM eda própria cidade.

0publicitário José Luiz Garcia, com várias incursões
no mundo do teatro, escreveu otexto da peça, baseado

5

no livro "0 Sonho se Faz ACIM”. 0veterano do teatro

Luthero de Almeida dirigiu eatuou no espetáculo, que con¬
tou também com aparticipação de atores experientes da
região. Funcionários da associação atuaram na peça como
figurantes, num elenco formado por mais de 30 pessoas.

CONVENÇÃO DA FACIAP
Nos dias 24 e25 de agosto será reali¬

zada mais uma edição da Convenção
Anual da Federação das Associações Co¬
merciais eEmpresariais do Paraná
(Faciap). 0evento, considerado um dos
maiores encontros empresariais do esta¬
do, será realizado no hotel Mabu Thermas
eResort, em Foz do Iguaçu.

0tema para este ano é“Micro epeque¬
na empresa eocrédito de qualidade”. Du¬
rante 0evento será oficialmente criado o

Conselho Permanente de Executivos que,
Juntamente com alguns diretores da fede¬
ração, está definindo as atividades relativas
àconvenção. Acoordenação do conselho
está sob a«cesponsabilidade do vice-presi¬
dente da Faciap, Eduardo Araújo.

Representando Maringá no Conselho
Permanente de Executivos e^ão osupe¬
rintendente da ACIM, Dirceu Herrero Go¬
mes, eas vice-presidentes Anália Nasser
eClélia Cordeiro. As reuniões preparató¬
rias estão sendo realizadas na sede das
associações comerciais de várias cidades
do estado, como Maringá, Londrina, Pon¬
ta Grossa, Cascavel eCuritiba.

— J P V

COPEJEM ÉMODELO
No dia 18 de maio representantes do Copejem visitaram aACIL

{Associação Comercial eEmpresarial de Londrina) para aapre¬
sentação das atividades do conselho. AACIL está interessada em
criar um conselho de jovens empresários e, para isso, solicitou o
apoio do Copejem, que irá apadrinhar ainiciativa.

Cerca de 50 pessoas participaram da reunião, amaioria jovens
empresários interessados em conhecer otrabalho de um conselho de
jovens. No encontro, oatual presidente do Copejem, Ricardo Guirado,
juntamente com os ex-presidentes Michel Felippe Soares eAdriana
Scandelai eavice-presidente para Assuntos de Marketing, Patrícia
Palma, mostraram as principais ações do Copejem em Maringá.

"Acreditamos que apalestra tenha sido oimpulso que faltava para
ãque 0conselho de Londrina seja formado. Adiretoria da ACIL perce-
^beu aimportância de ter uma força jovem na instituição”, avalia Adriana
IScande la i .

O
O
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AINDA HÁ VAGAS
Os comerc ian tes in te ressados

em participar da Feira Ponta de Es¬
toque ainda podem adquirir um
estande. Odepartamento comer¬
cial da ACIM está comercializando

os últimos espaços dos 323 colo¬
c a d o s à v e n d a .

Para participar da feira, éneces¬
sário ser filiado àACIM ou ao
Sivamar há pelo menos seis meses
eestar em dia com as mensalida¬
des . Ocomerc ian te também não

pode ter débitos com asecretaria
municipal de Fazenda.

AFeira Ponta de Estoque, que
está em sua 16^ edição, épromo¬
vida pela ACIM eSivamar, com or¬
ganização do ACIM Mulher, eserá
realizado entre os dias 19 e22 de

julho, no Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, em Maringá.

APOIO AO DEKASSEGUI
No último dia 18 foi lançada em Maringá aONG Instituto Tomodati de Coope¬

ração ao Brasil, que trabalhará na reinserção sxial, no estímulo ao empreende-
dorismo ena sustentabilidade familiar do dekassegui que retorna ao país.

Na sede da ACIM funcionará uma espécie de agência de atendimento da ONG,
que contará com aassessoria de um técnico em planejamento egestão de negó¬
cios do Sebrae. OInstituto Tomodati também terá um site em que disponibilizará
informações para os dekasseguis. Oempresário Cláudio Suzuki, conselheiro do
Copejem, éopresidente da ONG (Na foto os sócios fundadores).

Acriação do Instituto Tomodati foi discutida durante oICongresso Brasileiro
sobreo Movimento Dekassegui, realizado no final do ano passado em Maringá.

No lançamento da ONG, oprefeito Silvio Barros lembrou que omunicípio
tem interesse em apoiar esses trabalhadores que retornam do Japão com infor¬
mações, "não como uma estratégia de atrair só capital, mas também pessoas,
que podem trazer urná nova visão que nos ajude adesenvolver Maringá”.

Opresidente do Instituto, Cláudio Suzuki, que também trabalhou no Ja¬
pão, salientou que "não évergonha nenhuma ser um dekassegui. Quando
voltei do Japão, ngtei que as pessoas tinham vergonha da sua condição de
dekassegui. Eu tenho grande orgulho de ter ido ao Japão econquistado o
direito de voltar ao Brasil eabrir meu próprio negócio".

PRÊMIO GESTAÇÃO
A F u n d a c i m - I n s t i t u t o d e

Responsabil idade Social da
ACIM -está promovendo oPrê¬
mio Gestação 2006, cujo objeti¬
vo édestacar as entidades que
têm políticas de boa gestão.
Onze en t i dades se i nsc reve ram
eserão avaliadas em quaro que¬
sitos: comunicação, contabilida¬
de, gestão elegalidade.

Acomissão ju lgadora é
composta por membros do
Ins t i tu to de Desenvo lv imento
Regional (IDR), Sindicato dos
Contabilistas, Ordem dos Ad¬
vogados do Brasil eAssocia¬
ção dos Profissionais de Pro¬
paganda (APP). No ano pas-
■sado aentidade premiada foi
aAFIM (Associação de Apoio

Fissurado Lábio Palatal de
Maringá). Aentrega do prêmio
será*em 23 de junho.

UI
Avice-presidente para Assuntos de Secretaria do ACIM Mulher, Donária

Nogueira Rizzo, assumiu, no último dia 14, apresidência do Conselho
Municipal da Mulher. Trinta entidades fazem parte do conselho. Oito delas
passaram aintegrar adiretoria executiva: ACIM, Semulher (Secretaria
Municipal da Mulher), Federação das Associações de Bairro, Secretaria j
de Saúde, Delegacia da Mulher, Secretaria de Cultura, Mitra Arquidiocesana ]
de Maringá eMovimento Organizado da Comunidade Negra. i

Segundo Donária Rizzo, um dos principais objetivos da nova diretoria é|!
consolidar 0conselho na cidade etorná-lo ainda mais ativo. Anova presi- ? i
dente também pretende dar continuidade àpolítica global que elimina a | '
discriminação çontra amulher eassegurar oplanejamento eexecução de g,
projetos relacionados aesta área.

a o

3 ;
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SE 0INSUCESSO ESPORTIVO CONTASSE,
0POVO TERiA ABREVIADO 0FIM 00
REGIME MILITAR, QUE OCORREU DE
F O R M A L E N T A E G R A D U A L "

( (

Não faz muito tempo, quando chegava aCopa do Mundo, muitos militantes
de esquerda ficavam dilacerados. Por um lado, ocoração pulsava forte quando
aseleção entrava em campo. Por outro, temia-se que otriunfo esportivo pu¬
desse desviar aatenção dos problemas do país ealimentasse uma atitude
conformista no povo. Ofutebol era ocirco que faria opovo não reclamar da
falta de pão.

Em 1970, no auge da ditadura militar, asituação era dramática. Além do
pão do estômago, faltava opão da alma, aliberdade. Ao mesmo tempo em que
promovia repressão etortura, ogoverno militar buscava legitimar-se por in¬
termédio de instrumentos de emulação cívica, como as propagandas pelo "Bra¬
sil grande". Para alguns militantes, prevaleceu apaixão esportiva. Para outros,
aideologia política. Hoje, fora do drama daquele período, todo mundo adora
ver as imagens da conquista do tri.

Em 1974 eem 1978, ninguém precisou ficar dilacerado, pois odesempenho
da seleção foi pífio. Em 1982, ainda houve quem temesse que otriunfo daque¬
le brilhante time pudesse prolongar oregime militar. Por causa dos sortilégios
do esporte, oBrasil só voltou aser campeão quando atransição democrática
tinha sido concluída. Otemor de que otriunfo esportivo seja usado politica¬
mente persistiu, porém. De 1994 para cá, aCopa do Mundo ocorre no ano de
eleição presidencial e, apartir de 1998, convive com ahipótese da reeleição
do presidente.

Residualmente, há quem imagine que aconquista da copa amplie as possibi¬
lidades eleitorais dos detentores do poder. Algumas pessoas me disseram, in¬
formalmente, que 0presidente Lula poderia ser beneficiado pela conquista do
hexa. Por ironia da história, parece que ofeitiço voltou-se contra ofeiticeiro.
Hoje, teme-se que ogoverno de esquerda (pelo menos se considera assim)
seja 0beneficiário da associação entre esporte epolítica.

Seja em nossa época, seja em períodos pretéritos, não creio que esse tipo
de temor encontre amparo na realidade, Epouco provável que otriunfo de
1970 tenha alguma relação com asobrevivência da ditadura. Émenos prová¬
vel ainda que oinsucesso nas copas seguintes tenha influenciado aderrocada
da ditadura. Se oinsucesso esportivo contasse, opovo teria abreviado ofim do
regime militar, que ocorreu de forma lenta egradual. Em 1994, quem batew.
um bolão para eleição de FHC foi oPlano Real, Em 1998, nem osurto de
Ronaldo tirou areeleição do presidente, Em 2002, aseleção conquistou openta
eaoposição venceu aeleição,

Em qualquer época elugar, os governos gostam de levantar troféus, a
despeito da ideologia que professam. Opovo, porém, sabe distinguir uma
coisa da outra, sobretudo pela educação política adquirida nesses anos de
lutas democráticas ecidadãs. Opovo sabe, em suma, apreciar ocirco e
reivindicar opão. Eopovo não quer só comida. Também quer diversão e
arte. Merece futebol arte.
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DO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ -UEM

)

FDTOS
Bruna Moreschi

0Diário do Norte do Paraná

FOTOLITOS EIMPRESSÂD
Gráfica Regente

CONTATO COMERCIAL

Altair Aparecido Galvâo -44-9972-8779

ESCREVA-NOS

Rua Basílio Sauítchuh, 388
Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná

CEP 87013-190

e-mail: imprensa@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
PRESIDENTE; Carlos Tavares Cardoso

CONSELHO SUPERIOR -
Presidente: Aríovaldo Costa Paulo

COPEJEM -Presidente; Ricardo Guirado
ACIM MULHER -Presidente; Helenice Ferri
CONSELHO DE COMÉRCIO ESERVIÇOS -

Presidente; Ariovaldo Costa Paulo

E
o

E
u
0 5

C A C B O F A C I A P Oa
s

P E c e i i A ç A g d a s a s i o c i a ç O e s
C O U B t C U j ) E E u W E S A n A t S O O P A A A N A

COMEIMAAÇM CMS AUOOAÇdfS
C O M C K l A I S O O t K A S i la

aREVISTA ACÊM Junho 2006
V



1
I

AtEMARHÃJÂ CONQUISTOU OMUNDO
COM UMA DE SUAS ESPECIALIDADES
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í - - ; »
<

»

● / /

f .

^ * . * /
' > '

S.'.● * ' .
» . T \ ' :

● ^i * V

i5c->^v ; * 0 * ● * »?a'^*51,,. *-. , - '●y' . ' “X

●J * V j

/ *
% ? < , >

/ É
/

■c J1

'í' £ÍJ V*

1

^ ^ U Ê l E M n ^ h n i u t j k k t i w a ^

J y
1

; *ÍW;í4' ./vC.

I

í:í '«-

● K

‘-fC I

X %
1 - > * 'V

: f { T ^
s

‘ < T ' , V
● >

<

ATECNOLOGIA ÉALEMÃ, MAS ATORCIOA ÉBRASILEIRA!
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Fone: (44)3220-7010 Fone: (43)3348-4800
iondrina(õ)gralicaregente com brcorT»ercial(S)gralicaregente.com.br
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QUEM NAO TEM UM BOMTiUNO
CORRE ORISCO DE PERDER

OPORTUNIDADES.
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Invista na eficiência da sua empresa.
Faça 0Plano Empresarial de melhor custo-beneíicio do mercado
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